
P r o p r i e d a d e I s j e ? : 1 o C Ü J . 

AMO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20Î0G0 Bcraoatro., 1! 
INTERIOR, anno 24Í000 » . . I I 

EXTRANGEIKO, anno 60|000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

1000 
IOOO 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, Unha 160 ríla 
SECÇÃO LIVRE, linha 260 réts 
NA PRLMEIRA PAGINA, linha 5X) réis 

P a y m n e i i f o a d i a n t a d o 

Ml l I tO 719 
AVISOS 

Esta fo lha A a de maior circulação 
em todo o interior do Estado 

Korrlptorlo - Bua 15 do Novemlro, II 
Caixa do Correio. V 

Kndrrrco trlpgriiphlco.€'OHMi:B€'IO 
T E L E P H O N E N. 561 

NOTICIA —ass ina tu ras , publlca-
L (,ÕOB e vendn avu lsa , rua Direi-
ta, 20, sobrado. 

COLLEOIC Gymnas lo Infant i l , era 
Jundlahy—AH férias te rminam no 
dia 1" de Julho—O director : f a r i a 

Ta tu r rn . 

COLLEOIO IVAHY — Ladeira do 
Porto-Qeral, n . B, recebo alum-
nos internos, semi-lnternos e ex-

tornos.—Director, r . X. d« Muuzii «• 
('«Niro. 

COMPRA-SE ouro na fabrica de |ol-
as, rua Direita, 32-Manoel Bor-
ges de Carvalho. 

CASA especial de planos do Frede-
ric« Joarl i ini . na rua do S . J O Ã O , 

n s . 30 e 34 . T e m s e m p r o g r a n d e 
sortimento de v.irios auctores. 

DFSENHO E PINTURA—Rodr igo 
Soares, dispondo de a lgum tem-
po, lecciona em casas particula-

res. Avisos, na rua Tabatinguera. 21. 

Dns. EMERSON.- Dentistas norte-
americanos. Itua Direita, 24. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

Facvldadt d* St.Hi-i»a dt Parit. Stimlro 
dn Aaidtmia Hi-il dm Scitncin dr liabon. 

O/ftcial dn Acadtm/a dl Franfii—Hmldencl» rua 
da Ulerdade MS.—Coniolturlo. ra» IA de No-
Y B'.n í rn 2*. ao me!o-dl».-Telephone 601. 

INTERNATO de Nossa Senhora da 
Gloria, em J u n d l a h y — Directora: 
J i i nqu ln« Couto. 

LOTERIA Lo i r o—Ex t r a c ç õe s In-
transferíveis, às terças e sextas-
feiras. Lolum o p lano na secção 

doa annunclos . 

O LEILOEIRO Moreira! Campos é 
sompre encontrndo cm seu cscrl-
dtorio na rua Marochal Deodoro. 

8-A. 

TELEGHAMMAS 
m o . n o 

« «r. Thomnr. »»ibolro Ntihitt pnra 
it Tijuru. aIIin do roNldir alli. 

I NIII reunido o UinlMtcrio. 

A «1%'otlcin» publica o HC«uinU»i 
«ttubcniOH que t» condiçõc« dn pn-

rlflcuçào. accciluM polo governo e 
(troponin» pelo* fcdernllNta*, comftl-
•indttf* em (eleRruiuiniiM po«terIore«» 
iiMNi'Kurani o de«nrmttiuento iceral 
diiN força» rc«oltonact. com gnruiitiii 
«le viduM c propricdndcM do* revolu-
cionário«, «cndo-llic« permiltido per-
manecerem ou reentrarem no Sa-
lado do Ilio-Urande. .t cffectividade 
de garantia» Merã n**o«iirnila pelo 
contmandante do *e*to dlMrirto. o 
qual permanecerá no llNtndo, em-
pregando a for«;it federal, afim «le 
evifar «luitcnquer ItoMliliriitdc«. fican-
do. oulroMlm. gui anflda a effecflvl-
diide de fodon on poHfOM ntililitre*. 
comlnnto que cllc« «tejam proveni-
ente« de aeto« do governo da I nifso. 
••'ira Nubontenilido. porém, que nâo 
«eríto guranfidiiH UN promoçòe« ou 
graduaçõcM que «c deram durante a 
Ktcvoltu. O direito de reclamação ou 
IndeitinÍHUçuo por prejuízo». MOlfridOM 
durunte u revolução. que nâo eonn-
Icm no protorollo. é aMH<>gurudo pela 
I *gifclaçâo vigente, não cabendo ao 
gotrrao. man ao |:oder Judiclurio. a 
r.vHoltirão de taeM queNtòeM. Rufa con-
dição. que Me traláru ra conferencia 
«le BMratiuim, liem como a que MO 
refere ú reforma da €'on«lituiçuo «lo 
I-:»ta«lo nuoconMiarão noN termoM do 
ncròrdo propoNtti. O poder legisla-
tivo completará, em tempo opporlt:-
no. UM inedldaM rolativan á pacifica-
ção. Mcnilo bom poMMivel «iue OM t ia . 
Ii.iIIIOM «lo CongreMHO. «juo não MO po-
d cr fio terminar «lontro do período 
coiiMtitucional. Me prolonguem. níio 
por prorogaçao. iuaM em M O M M Õ O M CX-
traordinariaN. o «|iie facilitará a re-
producçâo do projecto de umnlMtia 
«iue. nu actual MOMMUO. Mogundo un«, 
nâo po«leriu Mor apreMentado. Outro» 
entendem que O M M O projecto pode 
Mer reproduzido. I I I O M U I O na «c«»uo 
actiiol. por«|iio a diMpoMlção conMd-
tucional proliihe a reproducçâo du 
mcHnia proposição, «e na H C M M U O an-
terior «'Ha liter Mido rejeitada. 1'ira 
cntendlUo,cntrctanto.<|uel«toéquun-
to áM medidaM de caracter leg i«la-
tivo. nâo «iiianto áM de caracter exe-
cutivo. como aN dr amnintla.» 

(/>o not to cormpondtnh) 

m o . a o 

So Henado fa! u ainda, a propoMito 
da ilha da Trin«lude. o Mr. Conllto Bto-
drlguef. aproMoatando um novo re-
«luerlmonto em que pergunta «|uan-
tos liraMlIelroM foram mortOM om 
Amapá. Jk tal respeito falou o Mr. t»o-
niOM «le ('«Miro que, roMpondonilo 
á«|ueile aenador. derlarou Morem gra-
ven aatbaM na quoMtâeM, achando, po-
rém. maior a du ilha da Trindade. 

O requerimento foi rejeitado. 

.% C amara in*.'riu na acta um vo-
to «le pexar pelo falleclm«»nto do ge-
neral I'ooNcra liamoN. 

-Foram encerradOM OM orçamento* 
«la Marinha e K\terlor. 

{lo motto corrttponcbntt) 

m o . a o 

Ha conferencia mlnlMterlal tratou-
Nc da i>aelt!caçíio. nâo ficando nada 
re ©1% ido de definitivo. 

" ireee «|u«» o coronel lVolff regroM-
«ará.no dia r.ao lllo-lârande. levan-
do a Koluçâo do governo. 

conferencia durou «IOM % áu « 
horaM da farde. 

nirem que o coronel \oronho, com-
niandante dc«Mo dlMtrlcto.Morá Miiba-
tltuldo polo coronel Moreira €'CMar, 
por exIgonclMM do nr. CilycerlO. 

4 onftfa que o general l.ux moIICIIOU. 

«erhalmonte. a evoneraçâo do com-
mando da íncola militar dCMta capi-
tal. por nâo Mer nomon«lo para o Mu* 
pronto Tribunal ülllilar. 

O general I'on«oe* RantOM Merá Me-
pultado amanltâ no cemltorl«» «le 
lltiriiliy. K o ti «lo o enterro feito á can-
ta do governo «lo KMta«lo do III» 
I ma brigada proMtará UM honra» fu-
nebroM. O corro vem do Kngenho 

l o i o , par t indo o féretro «la «»Mtaçâo 
Contrai da llMtrada «l«k forro. 

B oi Muncci«»nada a lei «le forçitM «l«t 

t o r ra . 
(Do M0«50 corrttpondtnfê) 

H.I.ÜTO*. SO 

Café * 

O mercado eonaervou-se OMtavel, 
com contpradorea em I I O M O do I t?r»oo. 
conNtan<lo-noM vondUM «Io O.OOO Mac-
caM. 

10 BIT r a r a TU 3. IWO. 

lioMde i.o. 'j:ie.wia. 
Media. ?.u»9. 
.% Alfandega rendeu lioje rélM 

» 'OtN^tt l . 

Mot intento maritimo. 
entrou lioje a barca noruoguexa 

• lioolu. de Hamburgo, com \ arioM 
genoroM. u OMCitr llorMCliitx «Sc C. 

llMte navio levou OO «IÍIIM u chegar 
a OMte porto. 

It<'tili«aram-MO lioje OM elelçâoN para 
voreadoroM o J U Í K O M «le pitx. Monado-
roM «» depntadoM. 

Mahiram eleito* voreadoroM OM MTM. 
Almeida Mora«*», com OOU voto»: João 
tiiucrru. 5tlOi Cr«'dorico Junqueira. 
55», dr. Jacob de Miranda. IMI&i 
Igiiutemy MartlnM. Modré Ju-
nior. SIHi Jobini Junior, ftlli Jono 
l*oreÍra lBueno. Sl» t Henrique 1'or-
chiit. .TIOi iVarclMO d«» Andrade. 3fOt 

Adolpho A. llaMto». :B.*80< e Antonio 
Vieira de FigiM'irodo. aa*». OM oito prl-
moiroM »ao govorniMtiiM e OM «iiiatro 
u l t imo» . oppoMiclonlMta». OH par t i do» 

operário o piirlamontariMta perde-
ram a» olelçòoM. 

Haliiram «»leito» J I I I X O M de pax OM 

MrM. i tenente-coronel Marlin» Con-
te». Jose ll«»rnardo de Oliveira e Ar-
thur Torrem, todo» govornista». 

Coram ntai» votadoM para Monado-
roM i «lr. Tlhiriçá. 332i I*nula Itamo». 

Dl«anri«iu^ Porcliat. ?lflt I*aula 
Machado. «.19. 

Cara deputado», OH MrM. • Alberto 
Harmento. 3»«i Matto* Itarrotto. S i l . 
B.udgoro de CiiMtro. 914, e 4-omra 
Cardim.«I*. 

Calta a i n d a a a p u r a ç ã o de t rea 
MOCÇÒCM o l o i t o r a o » . p a r a M o n a d o r e » e 
d e p u t a d o » . 

Percorre a» ruaw da cldaile gran«le 
maniroNtaçâo. em »ignal «le regonljo 
polo roNultado da» oleiçõo» de hoje. 

Tudo correu em pa*#.. 
(Do mato corrtipondêttU) 

Novel l i 
Km despedida n S. Paulo, o 

grande actor Ermeltc .Novelli olfe-

rsee o espectáculo desta noite íi 

imprensa da capital. 

(Iratissimos, pela parte que nos 

toca, & gentileza do eminente ar-

tista, associamo-nos de todo o co-, 

ração á justa e singela homena-

gem com que a maioria de nossos 

collegas pretende retribuir a fidal-

ga distincçio conferida por Novel-

li ao jornalismo paulista. 

Perante manifestações desta or-

dem—quando se trata de render 

culto à Arte—não temos antago-

nistas nein conhecemos rivaes: 

confraternisamos com os collegas, 

sem nos preoccuparmos com as 

suas opiniões. 

A Faculdade l ivre de Direito, do 
llio, de que í director o dr. Fran-
ça Carvalho, teve, em 1893, lima 
matricula de 1<H estudantes c em 
I81H, de 130, tendo havido, na-
quelle anno, 131 approvaçòcs e 
no anno passado, 101. 

A Educado r a 
Esta Companhia dc seguros de 

vida tem demonstrado que não ha 

regra sem e.veepçâo e que só na 

generalidade se pôde negar compe-

tencia administrativa ãs directorias 

das associações congencres até hoje 

fundadas no paiz. 

A pontualidade com que .1 Eilu-

cadora tem sempre solvido seus 

compromissos—c não tèmsido pou-

co os sinistros que jà registra en-

tre seus segurados—o a situação 

actual de seu activo abonam a 

seriedade de sua administração e 

dão-lhe incontestável direito ã 

confiança publica. 

Kslas considerações suo-nos su;-

geridas pelo a pedido publicado na 

resp :etiva secção. 

CREDITO AGRÍCOLA 

Creches 
No Ifotnl Universal, propriedade 

do sr. Francisco Pellegrini, no Am-
paro, jantavam ha dia-*, nlegremcn 
te, alguns viajantes dc casas com-
merciaes do liio de Janeiro e desta 
praça, estando lambem presente o 
sr. Goulart, considerado tabellião 
daquella cidade. 

Depois do cafi'', a conversação gc-
neralisou-se, vieram á baila diver-
sos assumptos, falou-se nesta folha, 
houve quem louvasse a nossa ini-
ciativa o perseverança para a fun-
dação das creches e surgiu logo a 
id^a generosa de, correr alli mesmo, 
entre orharuto e o cognac, uma 
subseripçio em favor do tépido e 
suave abrigo para os innocentinhos. 

Applausos unanimes acolheram a 
idi-a, sendo o proprietário do ho-
tel tão espontâneo como os seus 
hospedes em viclorinr o sr. Cou-
lait, que percorria a mesa, ao re-
dor, <le chnpco extendido. 

0 resultado dessa collecta, 908000, 
reccbcmol-o hontem e daqui sauda-
mos, enternecidos, tão philantliro-
pieos cavalheiros. 

Tínhamos recebido até 
hontem 4.92fi8 

Mais estes <mfí 

Sonuna S.Oing 

Os srs. I.uiz l ima íi C., que nos 
enviaram dons barris contendo ex-
cellente vinho, Mm o seu estabele-
cimento A rua José llonifaeio, 37, c 
não Libero lludaró, 37, como por 
engano escrevemos. 

VII 

A questão do prazo dos emprés-
timos, juros e eommissão não deve 
ser tratada de modo t io restrieto 
como no projecto, (§ S"). A nosso 
ver, o prazo de 4o annos é dema-
siado longo, attendendo ãs circums 
tuncias especiaes do solo do nosso 
paiz; o de 30, j ã estabelecido como 
máximo na lei dc ISlil, mas que 
ainda não foi experimentado, é bas-
tante. 0 juro só deve ser limitado 
a 8 ° o para os empréstimos que 
forem realisados ein letras liypo-
theearias,devendo ser convencional, 
quando a dinheiro, e a eommissão 
de l i "jo (•. insufflcientc, especial-
mente para os bancos que não 
tenham probabilidade de realisar 
desde logo uma grande massa de 
empréstimos, o que ha de succcdcr 
ã maior parte. 

0 recurso para o conselho (Iscai, 
no caso do pretendente não accei-
tar a avaliação dos bens ollVreci-
dos em garantia, feita por arbitro 
idoneo, a juizo da administração 
dos bancos, não parece razoável, 
porque pódc oceasionar perturba-
ções que 6 preciso evitar. A con-
cessão dos empréstimos 6 iitn acto 
administrativo, para a resolução 
do qual devem ser pesadas todas 
as circumstancias e que escapa ãs 
attribuiçóes do conselho (Iscai. A 
directoria deve ter inteira liberdade 
de acção a similhante respeito. 

Isentar do imposto de, transmis-
são de propriedade os imtnovais 
ruraes, fazendo depender dessa mr-
cumstancia a garantia do governo 
federal (S lü, n. 2) 6 idéa que pa-
rece não dever prevalecer e que 
nada justifica. Os Estados a que 
hoje pertence esse imposto não 
abririam mão delle facilmente e ahi 
teríamos nós novo obstáculo ã or-
ganisação dos bancos. Aquella isen-
ção somente deve altingir as pro-
priedades—ruraes ou urbanas—cpie 
sejam vendidas para pagamento 
dos bancos ou por estes, quando 
as hajam arrematado em praça, 
recebido por accórdo, ou lhes te-
nham sido adjudicadas, como so-
lução da divida. Essa isenção jã 
estã consagrada na legislação vi-
gente para os casos de venda ou 
adjudicação. 

0 S 10° sujeita os bancos a dupla 
fiscalisação por parte dos governos 
da União e dos Estados, que a 
exercerão por delegados de sua 
nomeação junto ãs directorias, po-
dendo estas recorrer delia para o 
governo federal, sempre que o en-
tendam conveniente. 

Os bancos devem, sem duvida, 
ser (lscalisados; mas parece-nos que 
a partida simples seria, neste caso, 
preferível, além do outras razões, 
pela da economia, absolutamente 
indispensável cm estabelecimentos 
que, em alguns Estados, pelo me-
nos, vão tentar a sorte, sem pode-
rem prever que futuro os aguarda. 
Mais grave, porém, do que essa é 
a disposição do S 17", a não ser que 
os bancos, por sua vez, tenham de 
nomear 11111 (Iscai e um thesouroiro 
para cada mutuário, pois outro 
ineio não teriam ellcs dc evitar que 
as sommas mutuadas tivessem ap-
plicacão diversa das enumeradas 
110 dito S, que são as seguintes: 

i<—acquisiç&o ou locação de ter-
renos para a cultura ou creação; 

—seu benedeiamento, ou coloni-
sação; 

—acquisiç&o de animaes para a 
industria pastoril; de adubos, ins-
trumentos aratorios, utensílios, ap-
parelhos e machinas para o empre-
go eflectivo em alguma das indus-
trias de que trata esta lei.» 

Além de falharem aos bancos, 
absolutamente, os meios de flsea-
lisar o emprego que os mutuários 
dão ãs sommas que, recebem por 
empréstimo, similhante disposição 
não se coaduna, nem coin os en-
sinamentos da pratica, pois é cer-
to que, na maior parte dos casos, 
o agricultor recorre nos bancos dc 
credito real para pagar dividas an-
teriormente contrahidas, nem com 
a índole dos estabelecimentos que 
se pretende crear c que não são, 
c 11110 jã tivemos occasião de dizer, 
os mais proprios para favorecer o 
inicio das industrias agrícola ou 
pastoril. A sua missão é auxiliar e 
desenvolver essas industrias, mas 
não se auxilia nem se desenvolve 
o que ainda não existe. 

Kstã-nos pesando na consciência 
a prolixidade (não prevista por 
nós em começo) que estamos dan-
do a este trabalho ; mas jã agora 
havemos de ir até ao dm, embora 
com receio dos leitores nos deixa-
rem isolados 110 meio da estrada 
que ainda falta percorrer. 0 proje-
cto que vamos analysando, merece 
bem o esforço que estamos fazen-
do e que não prova senão a nossa 
adhcsao, o nosso applauso aos seus 
illustres signatarios. Os pequenos 
senões que lhe vamos notando são 
lapsos que um trabalho desta na-
tureza, feito sem o auxilio da pra-
tica, não podia deixar de apresen-
tar. 

Acabamos de demonstrar a iin-
praticahilidade do que dispõi o S 
17°, e jã no qne se segue encon-
tramos motivo para novos reparos. 
Nâo podemos deixar dc reproduzir 
aqui oü 18.° : 

«Os bancos terão uma secção es-
pecial, tanto quanto possível com-
pleta, dc informações sobre as in-
dustrias «pie se destinam a auxiliar, 
corresnondendo-se com os melho-
res estabelecimentos do paiz e do 
extran geiro. 

Cumpre-lhes, outrosim, servir de 
intermediários na compra de appa-
rclhos, machinas, utensílios e ani-
maes das melhores raças, que se 
intente introduzir nas respectivas 
circumscripçôei, mediante encoin-
menda dos interessados, com as de-
vidas garantias. 

l'or este serviço não lhes é per-
mittido cobrar outra vantagem se-
não uma eommissão módica, que 
não excedcrã de 3 • / . sobre o cus' 
to e despesa.» 

Antigamente havia entre, nós 
como que uma crença, mais 011 
menos grncralisada, de que os ins-
titutos de credito real eram uma 
espeeie de casas pias—instituições 

de caridade ou caixas de soccorros, 
tão pouco conhecidos eram esses 
instrumentos da mobilisacão da 
propriedade c tanto se falava em 
auxílios prestados por elles. O au-
ctor do projecto, embora influen-
ciado por outra ordem de idéas, 
faz lambem uma confusão lamen-
tável entre bancos de credito real 
e institutos «científicos e casas dc 
commercio communt : i ó aquelles 
poderiam satisfazer a primeira par-
te do 5 que (leou acima transcri-
pto e estas, a segunda. Os bancos 
não dispõem dc nenhum dos ele-
mentos que são indispensáveis para 
o preenchimento de qualquer da-
quellas funeções, nem podem sup-
portar as despesas de um pessoal 
technico e pratico para tues (Ins. 

• l O T t N i l r i i m r r vo l l o . o . % o i -
limn de Miililr à In/. Vendem-»« 
era Imiti* im llvrnriiiN. 

«A Cigarra* 

U numero 12 ainda excede, se tan-
to é possível, a dislincta e aristo-
crática helleza dos números prece-
dentes. Julião Machado e Olavo lli 
lac flzcram-se um para o outro, e ao 
lápis fulgurante do primeiro só se 
poderia alliara penna adamantina 
do segundo. Dons artistas de raça ! 

0 retrato de Valentim Magalhães, 
na 1* pagina, é um primor, como 
desenho c similhança. As duas pa-
ginas do centro, subordinadas ao 
titulo "lirasil para dous ! allu-
dem ã occupação da ilha da 
Trindade e do Amapá e represen-
tam sir John Itull, de sentinella, 
repimpado sobre 11111 volume de 
Direito Internacional, e a França, 
cxhihindo delicadas pernas, perce-
bendo perto, cm vagos contornos, 
a (lgura athletica de um russo. A 
ultima pagina é consagrada ao 
maestro portuguez Cyriaco Car-
doso. 

Do texto—que poderemos dizer do 
texto sem exgottar a adjectivação 
reservada para os momentos s.j-
lemnes'? 

Como amostra e justa homena-
gem a Novelli, transcreveremos o 
pedacinho de ouro com que Pm:li 
encerra a sua chroniea theatral: 

«Novelli volta! Novelli ahi vem! 
Vamos ainda applaudir Novelli! — 
Esta 6 a grande noticia da semana, 
e é com ella que quero fechar a 
minha chroniea theatral deste nu-
mero. Que melhor noticia poderia 
eu dar aos leitores da Cir/arru'.' 
Novelli, de volta de S. Paulo, vai 
despedir-se de nós, dando-nos ain-
da algumas noites de arte, de arte 
verdadeira e pura, no SanVAnna, 
que para isso vai passar por algu-
mas reformas. 

Ah! meu Novelli! meu Novelli! 
bem precisados que estamos do con-
solo e da ventura de te ver e de te 
applaudir! Quanta borracheira estã 
ahi a arrastar-se pelos repugnantes 
palcos do Hio de Janeiro ! E' a Fi-
lha (lo Chrispim, é o Porto, é o l/o-
mem da Bomba, é o Ar/uidaban, é. 
o diabo que os leve ! A imbecili-
dade triumpha, cresce, avoluma-se, 
sullbca-nos como uma maré victo-
•iosa. E, ó desgraça ! o publico ap-
ilaude ! o publico admira ! o pu-
ilieo enthusiasina-se ! o publico 
lelira ! o publico ri ! o publico niin-
:a se divertiu tanto ! 

Ilom proveito lhe faça ! » 

Foram approvados os estatutos c 
leita a directoria da Associação 

beneficente de Soccorros Mutúos 
Homenagem ao Almirante Salda-
nha, em reunião desta, traz-ante-
hontem, 110 llio. 

banquete. 
Ein commemoração ao anniver-

sario natalício do ' estimável sr. F. 
A. Lassalle, foi-lhe oflerecido por 
sua c ima . consorte, ante-hontem, 
ás 8 horas da noite, em seu pala-
cete, A rua de II. Veridiana Prado, 
um sumptuoso banquete, 110 qual 
tomaram parte o emérito actor .No-
velli e sua gentilisiima esposa, D. 
Veridiana Prado, srs. e mines. No-
thmanu, Moulinicr, Consigli, Veiga, 
llaugwitz, Ellis, nielles. Joaquim 
Pedro e mmc. Collas, maestro Za-
nella, srs. Ilonheur, Domingos Coe-
lho, l.evv, Laubauque e outros. 

A reunião prolongou-se até ás 2 
horas da manhã, tendo o actor 
Novelli recitado vários inonologos 
c algumas seenas dramáticas com 
mine. Ciannini Novelli, sendo am-
bos enthusiaiticamcntc applaudi-
dos. 

Os srs. Zanella, Consigli e l.evy 
executaram varias composições ao 
piano e violoncello. 

I ma selecta reunião. 

Fm Juiz de. Kóra, Francisco l.ou-
renço, intimado a depôr num pro-
cesso crime c constando-lhe que 
ia ser preso, á vista de suspeitas 
que contra elle se deduziam de ou-
tros depoimentos, impressionou-se 
doidamente e pensou ein livrar-se 
dc tudo, eosendo-se a si proprio 
dc cunivetadas, cm local proximo 
ao Forum daquella cidade, fleaudo 
em estado gravíssimo. 

—Foi muito concorrido o baile 
com que os alumiios da Academia 
do Commercio da inesma cidade 
festejaram o 1.» anniversarío (la-
quelle instituto de ensino. 

Hospital de Isolamento. 
Acham-se em tratamento nesse 

hospital tres doentes, sendo 1 de 
febre nmarella, procedente do llio 
de Janeiro, e os dous restardes de 
varíola, immigrantcs chegados lia 
pouco a S. Paulo. 

Os tres estão cm brtas condições. 

Eslã publicado o decreto que 
auctorisa u celebração do contracto, 
a que nos referimos já, com a 
Amazon Slam Niwiyalioii Company. 
para navegação dós rios Amazo-
nas, Madeira c outros. 

Loteria Lotto. 
Relação dos números sorteados 

na Loteria Lotto, extrahida hon-
tem : 78 -5—32-02—«11. 

Chegou traz-antc-honteui ao Hio, 
vindo de Porto-Alegre, o senador 
federal dr. Itaiuiro llarccllos. 

O P 8 Ü 2 Õ E S 

A HANSE a m e r i c a n a 
Deante da protervia estrangeira 

que ousa pôr pé invasor sobre 
uma parcclla, insignillcante embo-
ra, 1I0 territorio nacional, calem-se 
as paixões politicas, tréguas aos 
antagonismos partidários, não ha-
ja inonarcliistas e republicanos, 
mas só brasileiros, unidos, solidá-
rios, compactos, prestes a repulsa-
rem a allrorita coinirium. 

O morticínio de Amapá, a ap-
prehensão da ilha da Trindade fe-
riram a alma da Patria. 

Cumpre desaggraval-a, á custa 
dc quaesquer sacrifícios. 

Nenhum Ilibo, digno de tal no-
me, deixará de acudir em defeza 
da mãe vituperada, sob pretexto 
de que certas crenças o separam 
de irmãos o estes, 110 lar materno, 
occupam nocivamente indébito lo-
gar. 

Desempenhe o governo com Ur-
ine energia os seus altos deveres, 
certo dc que a unanimidade do 
paiz o secundará, dando-lhe a for-
ca e o prestigio necessários para a 
reivindicação da nossa soberania. 

Mas, além da explosão de senti-
mentos patrioticos, suggerein os 
factos alludidos graves rellexóes. 

A audacia, a rispidez, o menos-
cabo habitiiacs aos esta listas euro-
peus para com alguns povos, pro-
vém apenas da péssima adminis-
tração das victimas, da falta de 
solidez e respeitabilidade de seus 
poderes públicos, da anarehia, mais 
ou monos caracterisada, em rpie 
nellcs se debate a existência so-
cial. 

Já um publicista de nota susten-
tou não ser licito ã Europa assistir 
indilTercntc ás prodigalidade« e 
loucuras sanguinarias da America 
latina, incumbindo As nações cul-
tas a obrigação de intervirem nos 
negocios delia, á feição dos juizes 
que, ás vezes ex-o/'/icio, interdizem 
os incapazes de gerir por si pro-
prios os seus interesses, ou os que 
se tornam perigosos á segurança 
geral. Não podem taes infelizes 
prescindir de curadores. 

Que espectáculo, em verdade, 
ollerece actualmente o Novo Mun-
do á civilisaçáo'.' 

Em toda parte, perturbações, 
luctas intestinas, desperdício de 
forças, condições lamentavelmente 
anormaes. 

Véde o Peru e a llolivia, a 11111 
tempo cxhaustos e no auge do fu-
ror, injuriando-se reciprocamente, 
quasi a engalflnharem-sc, em vez 
dc repararem os (Taninos oriundos 
das dissenções intimas ; a Argen-
tina e o Chilo, mal restabelecidos 
e armando-se até aos dentes, 11a 
expectação de uma lucta dc exter-
mínio ; a Venezuela, o Equador, o 
brasil, dilacerados pela guerra ci-
vil ; o Paraguay, o México, a Ame-
rica Central assoberbados de caudi-
Ihagein, de odios terríveis, de ri-
validades incessantes ; todos mal-
baratando os seus recursos de ho-
mens c dinheiro, comprometendo 
o seu futuro, apresentando exem-
plos de revoltante barbaria, des-
lionrando os fóros do século de-
nominado da luz. 

Dahi as temeridades da Europa 
disciplinada, forte c orgulhosa da 
sua hegemonia. 

A recente occupação de Corin-
tlio, em Nicaragua, por tropas in-
gle/.as, para embolsarem ridícula 
indemnisação pecuniária; o modo 
como a Bélgica, a França e a Itá-
lia trataram Venezuela, o anno 
passado, em documentos diplomá-
ticos ; as humilhações inllingidas 
pela mesma Itália, ha tempos, ao 
liruguay, a proposito da questão 
Volpi e Patrono; os insultos e 
ameaças irrogados pelo parlamen-
to britannico, não ha muito, á Re-
publica Argentina, que se recusava 
a entregar, sem o preenchimento 
de formalidades legai s, um súbdi-
to inglez, cuja extradicçáo o Fo-
reign Office exigia de prompto ; 
muitos outros acontecimentos si-
gnificativos devem ter convencido 
os americanos latinos da nenhu-
ma importância que os seus di-
reitos e prerogativas merecem do 
velho unindo e da absoluta incfll-
cacia do monroismo para os am-
parar, pois, conforme evidenciou de 
fôrma brilhantíssima a lllusdo Ame-
ricana de Eduardo Prado, os Esta-
dos Cnidos—'inglczes apurados 
testemunham impassíveis os in iio-
r.'s attentados internncionaes, quan-
do da mediação não lhes advenha 
proveito material, caraclerisando a 
sua politica externa, mormente no 
tocante ás republicas irmis, indi-
gne egoísmo ou requintada má fé. 

Duas conclusões primordiaes de 
rivam do exposto : 

1." Aos paizes néo-latinos, ainda 
aos perfeitamente homogéneos, co-
mo outrora o império brasileiro, 
pela língua, pelas tradições, pelos 
costumes, pela religião, pela raça, 
pelo regimen governamental, im-
iorla estreitar cada vez mais os 
aços dessa cohcsão c nunca dis-
persados c cnfraqiieccl-os. Se um 
conjuncto vastíssimo qual o bra-
sil, com territorio superior ao da 
China c da llussia propriamente! 
ditos e com população equipara-1 
vcl á da llespanlia, pouco vale, (pie 
seria se se fragmentasse em peque-
nas nacionalidades, emulas entre 
si, cada qual dispondo de repre-
sentação independente, c vergan-
do sob responsabilidades próprias, 
donde emergeriam conllictos per-
manentes ? ! 

D. Pedro II, o magnânimo, dizia 
no exílio, paraphraseanilo Jules 
Favre : "Nada de desaggregar unia 
única pedra das nossas fortalezas 
011 de destacar 11111a só pollcgada 
do nosso splo». 

Siin ! Constitua nosso lemma o 
brado graças ao qual llcnaparte 
alcançou o triumplio esplendido 
da« Pvrnmides ; Fnlr! . . . Fnir!. . . 

2.' Essa união deve transcender 
as fronteiras década povo e abran-
ger, senão todas, pelo menos con-
siderável parte (Ias nações mais 
expostas á cubica ou á Insolência 
da força. 

Na edade média, pnra defender 
as franquias coininuiinos contra ns 
príncipes usurpadores c a proprie-

dade particular contra os piratas, 
varias cidades de diversos paiZes 
formaram uma alliança ollénsiva 
e defensiva, politica e comtncrcial, 
que durou quatro séculos, promo-
vendo a libertação dos povos mo-
dernos, impulsionando efflcazinen 
te a marcha da civilisaçáo e ca-
liindo unicamente quando, na pliru 
se de um historiador, tornou-se su-
pérflua, pelo desapparei imento da 
necessidade de prot(^eção que lhe 
determinára o existir. 

Ifunse ou liga haiiseatica cha-
mava-se. 

Concebeu a idéa desse enfeixa-
monto fecundo um burguez de no-
me desconhecido, auxiliado de sim-
ples mercadores, cujas individua-
lidades desappareceram deante da 
magnitude da instituição. 

Cloriosíssiina, a chroniea da lían-
se. Agrgemiou em seu seio os mais 
importantes núcleos da Allemanha 
Central, a par de Londres, Dun-
kerque, Amstcrdain, llordeaux, Mar-
seille, llarcelona, Sevilha, Nápoles, 
Cadix, Dantzich, Hamburgo, l.is-
bóa. Houve epoclia em (pie colli-
gava 120 cidades. 

Consistiam seus fins em proteger 
os associados contra qualquer op-
pressão; manter a par.; garantir a 
segurança nas vias terrestres, llu-
viaes r marítimas; moralisar e ex-
tender o commercio; dirimir as 
contendas entre os cidadãos e mes-
mo entre os governos; propellir, 
em sumina, o progresso, em todas 
as suas manifestações. 

E a llnnse debellou resistências 
incríveis; arcou com a nobreza, os 
imperadores, os papas; harinoni-
sou interesses antiuomicos; armou 
cxercitos e frotas; levantou som-
mas enormes; lavrou decretos so-
beranos e os fez cumprir. 

Durante a anarehia de 12 annos, 
o longo interregno que succedeu á 
cxtinceão da ilynastia llohenslauf-
fen, residiu nos modestos magis-
trados da I/iiiiíifi o exercício do 
supremo poder e os seus esforços 
contribuíram para que a sociedade 
se reaviasse, em meio dos perigos 
onde se viu a pique de succumuir. 

Porque não organisaremos, as na-
ções latinas da Ameri' a, uma nova 
11 imse destinada a reprimir ns ar-
remettidas dos que se encorajam 
com a nossa fraqueza? 

Essa fraqueza origina-se do iso-
lamento em que vivemos. 

No llio de Janeiro conhecemos 
melhor as occorrcneias do Japão 
ou da llussia que as de Hiicuos-
Airos e Montevidéo, a pom as horas 
de viagem, l ige que césse simi-
lhante anomalia, tão prejudicial. 

Seremos porventura mais inlia-
beis, menos vigorosos, perseveran-
tes e emprehendedores do (pie os 
obscuros mercadores medievaes'.'! 

Congreguemo-nos, realisemos a 
confederação da altivez, o zollve-
rein do brio; envolvamos o nosso 
continente nos pavilhões, cozidos 
uns aos outros, de todos os seus 
povos, e a insígnia collectiva, co-
mo o zaimph, o véo mysterioso, 
palladium de Carthago, lal-o-á sa-
grado e invulnerável. 

Dessa identificação não resultará 
simplesmente immensa força mo-
ral. 

A America latina conta cérea de 
sessenta milhões de habitantes. 

De que enorme poderio material 
não será susceptível tamanha com-
munlião, desde que a arrebate um 
mesmo sopro do heroísmo?) 

E os amues militares do Novo 
Mundo registram feitos de inexeo-
divel bizarria, digna de épica ce-
lebração. 

Os seus Estados actuaes foram 
colonias que se emanciparam, lu-
ctanilo com as pujantes inetropolcs 
c derrotando-as. 

O Brasil expulsou os liollandezes; 
o México, os francezcs; a Argenti-
na, sob a dictadiira de llosas, os 
mesmos francezcs e os inglczes; o 
Peru e o Chile, depois de autono-
mos, a esquadra hespanhola, que 
tentou intimidal-os. 

No teinpo do Império, a Ingla-
terra também uma vez atreveu-se 
a desrespeitar o pendão auri-verde. 

Eram esmagadoras as difflcuida-
des da quadra. Mas a nossa Patria 
não recuou nem tremeu,—antes 
ergueu se sobranceira, protestou 
galhardamente « conseguiu, allnaí, 
reparação solerane, por meio dc 
decisão arbitral. 

O ministro britannico, encarre-
gado de reatar eoin o Brasil as 
relações diplomáticas por este coi-
tadas e de apresentar as devidas 
satisfaç ões, entregou as suas cre-
ilenciacs ao imperador, em l.'rn-
guayana, onde o exercito imperial, 
de que o soberano se declarára o 
primeiro voluntário, acaliava de al-
cançar assignalado tiiuinpho, e<-
magando os invasores pnraguayos. 

Em resposta ao dis ur-o do ple-
nipotenciário da rainha Victoria, 
Sua Magestade, numa linguagem 
tão sóbria quanto eloquente e es-
tuante de patriótica dignidade, 
proferiu, mais 011 menos, o^tas no-
bres palavras: 

"O logar e a situação em que me 
encontrais são prova de que, si 
animam ao brasil sentimentos es-
sencialmente pacíficos, filie sabe, 
quando mister, empunhar a espada 
dos combates, tomando justas des 
forras.» 

APKOSSO CBLSO 

« I O T I S tli* um ri-\Al(oiini-.lp«< 
h«m dl* »Mtilr n lux. Sondcm-nc em 
IOIIUM HH ll^rMrla.. 

Cartas parisienses 
(i de julho 

Pelas regras da moda, não deve-
ria haver a esta hora em Paris 
lenhuma peyron cAic. Mauda, com 
deito, o bom tom (JUC, logo de-
lois do (}rand-/'rix, todo a(|uelle 
pie se preza parta para alguma 
irala de bunho (pie esteja na moda, 
01110 Dieppe ou I rouville, ou então 
lara us aguas, Aix-les-llains, por 
xeinplo, onde a respeito de aguas 
>'• ha... roleta. 
Mas deixem lá falar os psclint-

•tíx. Andam a espalhar essas cou-
as para inglez ver. Este anno, en-
ão, tomaram como pretexto o lllau 
empo e deixaram-se Hear em Pa-
is, onde o /lois de llonlogne dá 
piasi todas as sensações do cain-
>0. 

Se a gente ehie ainda está por 
iqui.não foi sem duvida para assistir 

discussão sobre as bebidas, que 
nos tem valido na Camara uma 

de sessões bem maeudas, upe-
zar de se tratar de líquidos. Os 
•itores do Commercio ficariam Cer-
imente mal commigo, se cu lhes 
Izesso perder o tempo coin a ana-
vse dos discursos dos srs. deputa-
los, que se estão batendo pro 011 
onlra as bebidas mais 011 menos 
deoolisudas. 

l u l a justiça hão de fazor-mc, 
muito embora, a julgar pelo que 

io e me contam, nâo me pareça 
pie ahi estejam prestando cülto 

sessivo á bôa da deusa Themis : 
pic procuro sempre, para as mi-

nhas cart.is, assumptos genuina-
mente parisienses, 011, por outra, o 
pie vem a dar na mesma, assuin-
jtos que são objecto de coinmcn-
arios dos srs. chronistas 1; que 
>ouco 011 nada tèm que vèr com 
1 politica. 

A este numero pertence incon-
•stavebnente, o duplo suicídio do 
r. e da sra. Carré, que tem forne-
ido muita materia aos typogra-
ilios—de la copie, como por aqui 
iizoin. 

Eis o facto : 
Eugène Carré era 11111 advogado 
: muito talento, mas também de 

nuita ambição. Para dar 11a vista 
chamar a attenção, escolhera uma 

specialidadc : o divorcio. Elie só 
e encarregava, com elfeito, das 
leinandas em que entrava em sce-
ia a lei Naquet : era o especialista 

divorcio. Naturalmente, o (pie 
»referia era defender o sexo femi-
nino. Item pensado, sempre é mais 

radavol ser o advogado de 11111a 
millier bonita do que de um mar-
uanjo. 

Ora aconteceu que Eugène Carré 
içou apaixonado por uma senhora 
íijo divorcio conseguira, com o seu 
alento. Da paixão ao casamento 
ião é grande a distancia : o advo-
ado casou com a sua constituinte. 
Casamento feliz, noto-se : ambos 
• adoravam, c o salão do ditoso 

iar era o rendez-vous das celebri-
lades parisienses. 

Dir-se-ia, porém, que, ao nascer 
arré, uma fada o condemnára a 
assar a vida amando as mulheres 

los outros. Apezar do seu amôr 
pela sua legitima esposa, o advoga-
lo apaixonou-se por outra mulher 
asada, cujo marido era natural-

mente seu amigo e frequentava a 
na casa. Nâo sendo possível desta 

feita recorrer ao casamento, para 
atisfazer a paixão, recorreu a outra 
ousa: ao adultério. 
Mas, um bello dia, o marido en-

ganado descobriu tudo e, para sa-
tisfazer a sua honra ultrajada, fez 

(pie uma estúpida convenção 

0 governo italiano vai estabele-
cer na capital federal urna estaedo 
enolechnica, que muito bons servi 
ços ha de prestar. Será seu director 
0 sr. Pompeo Trentin. 

Devem chegar ao llio, de 13 a 
1:; do proxiuio mez, 38:i iinmlgrau-
tes italianos destinados aos traba-
lhos de prolongamento da E. F. 
Bahia e Minas. 

Pelo mesmo vapor que conduz 
aquelles, esperam-se 13 fainilias de 
immigrantcs, que se alojarão na 
Hospedaria de Juiz de Fóra, Minas, 
para serem distribuídas. 

Compõi-se dc 83 vapores a lloti 
lha que servo ao commercio dc 
Belém, do Parã, contando seis ro-

1 bocadores, do scr\ iço do porto. 

ficou Injustamente privada do seU-
fpresentante na Camara, o sr. Mir-
man e que, em nome dos eleito-
res, proteslavu «contra essa viola-
ção do sullragío universal" e pedia 
o »eu apoio "paTaii'zcr cessar essa 
injustiça flagrante». 

11 si'. Cuiíaud respondeu, entre 
outras cousas, que "lastimava ver 
110 fim da sua carreira que um re-
publicano não desejasse mais ser-
vir, como soldado, o seu paiz». 

(1 sr. Mir/nau não gostou da res-
posta e escreveu uma carta atrevi-
da ao ministro da Agricultura, que 
constituiu as suas testemunhas. O 
duello teve como desenlace Jloar o 
deputado ferido no braço. 

Us ministros, ao que parece, nã(> 
gostaram do procedimento do seu 
collega, e creio que téin razão; 
o precedente é pernicioso, nu ver-
dade. Bem sei que, antes de se 
bater, o sr. Caduud deu a sua 
demissão ; mas não é menos exacto 
que, após o duello, volveu a oc-
cupar o »eu cargo. Entretanto foi 
o ministro quem se bateu e, so 
pega a moda de se diiollarem os 
membros do governo, todas as ve-
zes que os deputados lhes disserem 
desaforos, não lhes sobrará tempo 
para cuidar dos negocios do Esta-
do. Afinal, talvez estes corram as-
sim melhor. 

Já esta tem sido dedicada aos es-
dundalos ; lá'vai mais um, para ter-
minar : trata-se ainda de um di-
vorcio, mas desta vez na roda thea-
tral. 

Não lia brasileiro que tenha vin-
do u Paris que não tenha visto a 
divela »Imon-Cirard, que, ao que 
parece, não se limita a ser sacu-
dida era scena. Emquanto o foi no 
palco, o marido não disse nada, 
mesmo porque a mulher estava 
no seu papel ; mas, quando esta 
carregou com as sacudidelas para 
a vida privada, outro gallo cantou, 
e o marido não esteve pelos au-
tos. 

«"onfosso que esse divorcio me 
deixou pasmo. O casal Simon-Ci-
rard passava, com elleito, por ser 
muito unido e muito feliz, c para 
isso contribuíam os filhinhos, que 
eram a alegria do lar. Embora raro, 
o caso nâo era virgem. Estã hoje 
admittido que se pôde mostrar as 
pernas a milhares de pessoas, em 
scena, c ser na vida privada uina 
senhora muito recatada. E' certo 
que, ha tempos, me ehegára ao» 
ouvidos que a felicidade do casal 
Simon-Cirard andava muito com-
prometi ida e que o deus Cupido, 
</m vez de settas, andava agora 
armado de vura de marmollo : mas 
como dizem que a pancada é uma 
prova de ainor (qui aimn binn rhd-
lie bienj não liguei grande impor-
taneia ao facto, apezar de estra-
nhar que, ha Inezes a esta parte, 
a sru. Simon-Cirard já não repre-
sentava mais com o marido, como 
outrora fizera. Agora não mais 
duvidar: temos divorcio. 

O mais galante é que o marido, 
que anda morto por se. divorciar, 
toi, ha dias, com um commissa-
rio a casa da mulher, afim de a 
surprehender em flagrante delicio 
de adultério. 

E sabem como a encontrou ?... 
Deitada na cama... sósinha. 

Hão de ver que é o marido quem 
não tem razão. 

Oh ! les íummes .'... 
MANECO 

o 
manda que se faça nessas occa-
sióes: provocou o sr. Carré para 
lucilo. 

A amante deste teve medo de uin 
scandalo, sem duvida por ignorar 
pie fóra combinado dar ao duello 
um pretexto qualquer; correu acu-
sa do advogado, supplicou-Ihe que 
não se batesse e, nada conseguin-
lo, recorreu ao que (11a julgava 
ser a ultima tábua do salvação : 
li-.se tudo â sra. Carré. 

F.sta, que adorava o marido, cor-
reu para o quarto c tentou envene-
nar-se. Ao ver isso, o advogado 
iisparou 110 ouvido 11111 tiro do re-

iver e cahiu morto. A mulher, 
•m que o amor é mais forte do 
que o desespero, corre para este e 
grita-lhe em 11111 rasgo de paixão : 

—1'erdó i- teamo-te ! 
Era tarde. Então, por sua vez, a 

mulher pega do revolver e mata-se 
também. 

\ impressão causada aqui por es-
duplo suicídio foi dolorosa, so-

bretudo por se tratar de pessoas 
conhecidas o estimadas. E', na ver-
lade, sempre lainentavcl ver um 
homem de talento arrancar a pro-
pria vida. Mas, reflectindo bem, nâo 
encontro desculpa para o sr. Car-
•é. Era feliz, tinha uma mulher que 
1 adorava e nâo o importunavam 
ireoccupaçôes de dinheiro. Para 
(ue se foi atirar de cabeça para 
baixo em uma aventura banal de 
idulterio ? 

E notem que este procedimento 
não teve apenas como consequên-
cia a sua morte e a da mulher : 
lesgraçou para sempre um amigo. 
Com franqueza, não sei como se 
possa apertara mão de uin liomein, 
recebei-o em sua casa e onganal-o 
ás escondidas. 

A esse duplo suicídio, que foi tão 
omtnontado, seguiu-se uin duello, 

que o não leni sido menos, — c 
1111 verdade ha razão para isso. Ver 
um ministro bater-se com um de-
putado não é espectáculo muito 
commum. 

Lembram-se ainda do caso Mir-
mnn ? Este deputado teve de ir fa 
zer o seu serviço militar em pleno 
exercício do seu mandato, c isto 
provocou na Camara violentas dis-
cussões, de que saliiu victorioso o 
ministro da Cuerra. 

Ora o sr. Cadaud, ministro da 
Agricultura, foi, ha dias, presidir á 
abertura do concurso regional de 
llcims. A primeira vista, nada mais 
innocenlc, e, entretanto, foi dahi 
(pie se originou o duello. I'm con 
selheiro geral, o sr. Viet, lembrou-
se, com eflVito, de pedir ao minis-
tro que H Z C S B C notar no seu colle 
ga da (íuerra que a cidade de Itcims 

Ele ições 
Até á hora de entrar a nossa fo-

lha para o prelo ainda nâo era co-
nhecido o resultado final das elei-
ções realisadas hontem. 

Sabemos, entretanto, que, par.'i 
vereadores, foram mais votados os 
srs. Joaquim de Toledo Piza e Al-
meida, coronel Rodovalho, dr. Pe-
dro Vicente, dr. Carlos Carcia, dr. 
José Maria Mendes (ioncalves, As-
Irtibal do Nascimento, dr. Antonio 
Francisco de Aguiar e Barros, dr. 
José Roberto Leite Pontoado, Ro-
lrigo Monteiro de Barros, dr. Fcr-
iniaiio Moraes Pinto, major Nunes 
Quedinho, governistas ; dr. João 
Bueno, dr. Antonio Muniz dc Sou-
za, dissidentes ; dr. Fernando de 
Albuquerque, dr. Augusto Siqueira 
Cardoso, João Antonio Julião, dr. 
Comes Cardim, opposicionistas, 
além de outros menos votados. 

Está publicada a lei do Con-
gresso mineiro, (la ultima legisla-
tura, que reforma o serviço sani-
ario do Estado de Minas, orgaui-

sando-o convenientemente. 

Catunices. 
A casa n. 139 da rua do Ceneral 

Osorio, cujos moradores se acham 
•in Santos, foi ante-hontem, du-
ante a noite, visitada pelos gatu-

nos, (pie, não contentes era revol-
ver a casa inteira, deixaram a 
porta aberta, com visíveis signaes 
de arrombamento. 

l ui vizinho foi queixar-se do oc-
corrido ao posto policial de Sanla 
Ephigenia, cujo delegado, capitão 
Materazzo, levantou o competente 
inquérito. 

Já não é a primeira vez que, os 
amigos do alheio visitam a referi-
da casa. 

l'ois se os donos andam a pas-
seio !... 

Bollozas eleiloraes. 
Hontem,na mesaeleitoraldo Braz, 

foi impugnado o diploma 11. 604, do 
eleitor sr. João Antonio da Silva, 
alistado no fi» quarteirão, em 1890, 
durante a presidência municipal do 
honrado sr. dr. Clementino de Sou-
za o Castro. 

Entretanto aquelle titulo é perfei-
tamente autlientico e ninguém po-
lia negar a identidade do votante, 
1 quem o proprio presidente da 
mesa, sr. Buirão, conhece ha muito. 

ilude estã então a liberdade do 
voto .' 

Voltamos ao tempo dos capitães-
uiores, não ha que ver... 

Eslá gravemente enferma uma 
filhinha do dr. Bias Fortes, presi-
dente de Minas, que, por isso, nfto 
foi a Barbacena,como annunciára, 
em visita ao Internato do «iymna-
sio Mineiro. 

Í Ú Ê í í É 
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Dà margem do Tejo 
iO de julho 

OS BORDALLOS 

Privilegiada família ! Familia de 
talentos 1 Elie é o Haphael Bordai 
lo, elle é o Columbano, «lie é o 
Manoel Gustavo, filho do Haphael, 
elle é o me Jho llordallo Pinheiro, 
bile é ó , capillo BorJallo; em sutn-
ma, onde estiver uui llordallo está 
rnú talento d : primeira ordem. 

Até as senhoras I 
Acabo de Vi5r as primorosas ren-

das, expostas em uma loja de mo-
das, alli no Chiado, pela sra. 1). 
Maria Augusta llordallo Pinheiro. 

Que trabalhos adoraveis ! Que 
maravilhas! 

Tres objectos, isto 6, tres obras-
primas, chamam especialmente a 
attençâo. 

V^m a ser t 
Uma bella almofada com as ar-

tttas da Casa de llraganca, eslylo 
O. JOão V. 

t)m cabeção, com festões e laços 
de tlôres, estylo Luiz XVI. 

Um grande panno com um pei-
xe ao centro e uma variadíssima 
ornamentação de búzios o algas. 

Além desses trabalhos, rjue, diz 
o meu joven e illustre amigif lluul 
Brandão, parecem pedaços de nu 
vens ou teias de luar, ha um le-
que e uma profusão de lenços, 
gollas, punhos, etc. 

Historiemos : 
Era insignificante e sem valor 

ftrlistico o trabalho das rendeiras 
Bortuguezas, quando a sra. 1). Ma-
ria Augusta foi encarregada pelo 
Estado de fundar a escola de Pe-
niche. 

Peniche 6 um ermo. Areal, caso-
tasi sitio bravio e deserto. 

A sra D. Maria Augusta tinha li-
ÜO e estudado tudo o que ora re-
ferente a rendas, mas desconhecia 
b trabalho dos bilros, o processo 
mechanico. 

Começou naturalmuite por for 
necor novos desenhos ãs rendei-
ras, para que a renda sahisse da 
banalidade e da iiinnotonia dos 
velhos modelos, mas as pobres 
mulheres repontaram, assegurando: 

—Isto não se pôde fazer... 
A sra. D. Maria Augusta apren-

deu a fazer renda e mostrou-lhes 
praticamente que os moldes novos 
se executavam tão facilmente co-
mo os antigos. 

E assim a illustre senhora creou 
outra vez cm Portugal a industria 
da renda, reduzida a tiras estrei-
tas, sem desenho e sem arte. 

Uahi a pouco, o Estado, como 
premio, uemittia a sra. 1). Maria 
Augusta. Não sei como se explica 
o facto : o que sei é que a sra. 
D. Maria Augusta veiu para l.isbòa 
e, á força de tenacidade, conse-
guiu estabelecer aqui uma peque-
na offleina. 

Os primeiros productos foram 
enviados á exposição de Anvers e, 
concorrendo com as rendas de 
Bruxcllas, tão afamadas, ganha-
ram a medalha de ouro ! 

Este facto é sobretudo eloquente. 
Os trabalhos agora expostos são 

ainda mais formosos, mais admi-
ráveis e tèm, em geral, um acecn 
tuado cunho portuguez—o que lhes 
augmenta o valor. 

Não sendo—e não são—exagge-
rados os preços das rendas da 
sra. D. Maria Augusta llordallo 
Pinheiro, que triste juizo se for-
mará das senhoras da bòa socie-
dade portugueza, se continuarem 
a acolher e a comprar as horroro-
sas rendas de tear que nos man-
da o extrangeiro e cuja apparente 
boniteza não resiste ao menor 
exame ? 

Depois, usar rendas falsas—tór-
pes imitações industriaos—é tão ri-
dículo como usar brilhantes fal-
sos... 

Na mesma rua, uns passos mais 
acima, na grande vitrine da livra-
ria Gomes, ha outra exposição 
llordallo, encantadora de singele-
za, de originalidade e de frescura. 

São os últimos trabalhos cerâmi-
cos do Raphaël. 

A graça da modelação, casada á 
simplicidade dos motivos, qual-
quer cousa de popular c de des-
pretencioso, caractérisa a obra do 
grande artista. 

E' minuscula a collecção de tra-
balhos expostos. 

Ao centro, uma figura do thau-
maturgo portuguez, em planha 
de lavores estranhos. 

As roupas estão maravilhosa-
mente tratadas no detalhe natural 
das dobras. A attitude do santo é 
inagnilica. A expressão çhysiono-
mica, adoravel ae mysticismo. 

(Fez acquisição deste primor o 
sr. dr. Tliomaz da Porciuncula, o 
illustre ministro do llrasil em Mon-
tevideo.) 

Aos lados, diversos vasos, um 
dos quaes, o mais bello, é ollere-
cido a madame Adam. 

Vidrado a verde, adorna-lhe o 
amplo bojo a torre de Belém, coin 
os seus rendilhamentos delicados, 
as suas ameias manuelinas e a sua 
graça de bibelot. 

Sob a torre, em baixo relevo, 
lè-se a dedicatória i directora da 
Nouvelle Revue. 

Umas graciosas medalhas, cm 
terre cuite e em faiença, comrae-
morativas do centenário de Santo 
Antonio, completam a exposição 
que veiu afflrraar dc novo o extra 
ordinário, o assombroso talento de 
llaphael llordallo — o nosso Pa-

entra neste movimento Ó ainda di- SAXTA MTA no PASSA-QB\TI\O 

minuta, o que prova que o paiz .. ,. . 
tem multiplicado a sua riqueza à 1 No dia 28 do corrente inaugu-
sua custa ' rou-ae alli uma nova escola italia-

Esta acção 6 toda delle, que, ar- 1 s.?b a, protecção da Sociedade 
rançado Jo lethargo em que jazia, «''neílcente Italiana, 
entrou num periodo de actividade ! , \ c o ! " , u l a duquoUa naeionalida-
sempre crescente. i«'« t c n» '" '»ado enorme descnvol-

r | vimento no município, creando 
MOVIMENTO urrenARlo associações e fundando escolas em 

A Bibliothcea dos Clássicos Por- beneficio dos seus compatriotas 
tuguezes, que já publicou os se-) —Dentro era breve aquelta cida-
guintes volumes—Historia do cèrco de vai ser illuminada a luz elcetri-
de üia, Historia do circo de Ma- ca, estando já bastante adeantados 
zatjão, Elhiopia Oriental a a chro-! os trabalhos de installaçãú dos ap 
nica inédita O Infante D. Pedro, parelhos, 
acaba de pôr á venda a Chroiiicu ] JINDIAIIV 

de El-Rn I). Pairo 1, o cru oa Hecebemos utn cxeni;>lac da 
justiceiro, escripta por Fernão l.o-! pUotograpliia d.i esplendida e.'.i er-
Pes- ;ruiila no centro da Matriz local 

Era raríssima esta obra do pri- j,L,l0 sl.. Bonifacio José da lloeha, 
moroso ehronista, cotainlo-se por proprietário da Emprcza Funeraria 
alto preço algum exemplar quo ap- daquella eiduli 
parecia á venda nos alfarrabistas. p0l. ,,lla 

A eiupreza da BibliotUeoa do 
Clássicos presta um notável serviço 
ás lettras portuguezas com a pu-
blicação de livros eouio uquelles 
que deixo citados e que nenhum 
escriptor da lingua deve desco-
nhecer. 

0 sr. conselheiro Antonio de 
Serpa Pimentel está concluindo um 
trabalho historico, abrangendo o 
periodo das nossas luctas consti-
tucionaes (1820-1834). 

A obra, que é escripta cm Cin-
tra, onde o eminente homem de 
lettras e prestigioso chefe politico \ 
passa a estação calmosa, entrará 
para o prelo em setembro. 

0 sr. conselheiro Antonio de Ser-1 
pa rebate muitas das aflirmaçôes 
feitas por Oliveira Martins na sua 
Historia de Portugal c no Portu-
gal contemporâneo. 

0 PREÇO DK LM BEIJO 

Foi, ha dias, chamado a respon-
der no 2." districto criminal um 
estudante, que, na terça-feira de 
Entrudo, quando estava a termi-
nar o baile de mascaras eiu 1). 
Maria, entrou para um camarote 
de primeira ordein e dahi, debru-
çando se sobre o peitoril, deu um 
beijo em uma senhora que estava 
no salão, coin seu marido. 

Quando o juiz lhe perguntou se 
estava ébrio, ao praticar a incon-
veniência, respondeu : 

—Estava alegre como toda a gen-
te que vai para ura baile de mas-
caras. 

Juiz—Couio toda a gente, não é 
tanto assim, porque aqui estou eu, 
que já tenho ido a bailes de mas-
caras, sem estar como o sr. estava. 

O rco—\. exc. é um homem sé-
rio, um magistrado, c eu sou um 
rapaz, um estudante, que passo 
quasi lodo o anno agarrado aos 
livros e por isso me aproveito de 
qualquer folga para divertir-me. 

Juiz—Então foi por mero diver-
timento que deu o beijo lia lace 
da senhora ? 

O roo—lis tá claro .. 
Juiz—Mas o senhor não conhece 
poesia do João de Deus 

das homenagens qu 
prestadas á memoria 

avalia a grandeza 

ontra-almiranto 
iua. 

alli foram 
do bravo 

Saldanha da Ga-

COLLECÇOe 
Vendom-sa collocções «los 

doas primeiros a'inoa desta 
folha, psrfolc imoato tncailer-
nad;vi om4 volumes, a 1305000 
oada uma. 

Rametteia-so para qualquer 
pauto do Kst ido, co .i o a 'crés-
cimo da d sposa do enc ilxo-
tameuto c ilospacho. 

0 llnado professor lluxley, uma 
(las mais tulgurantcs luzes dessa 
constellação (ie sábios a que per-

, tenciam Darwin, 1'araday, Tyndall, 
I Ovven, Herbert Spenccr è Lubbock, 
I viajava 110 mar, quando 11:11 oran-
[ gotango destinado a qualquer jar-
dim zoológico fugiu d l gaiola, su-
biu ao toinbaililiio c guiudou-sc 

I á mastreação. 

1 —Mr. lluxley, disso inaliciosa-
: mente um ecclesiastico que fazia 
como o sábio a travessia do Mar 

| das índias, eis uin dos vossos avós 
fazendo caretas. Mas, dizei-ine, 
mr. lluxley, este orungotango 

• vosso antepassado paterno ou mo 
terno? 

—Tudo o que posso asegurar-
vos, respondeu lluxley, é (pie delle 
descendo. 

—Então, objectou o outro, muito 
corado, teimais em pretender que 
eu descendo também deste ignóbil 
animal ? 

lluxley encarou o ecclesiastico, 
que era horrivelmente feio, c de 

familia—a dos Uor-Privilcgiada 
d illos 1 

CAMINHOS DE PERUO NACIOSAES 

Em um estudo dos últimos map-

{ias estatísticos encontram-se as in-
eressantes apreciações seguintes 
Em outubro de 1850, abriram-» 

á exploração os primeiros 110 kilo-
metros de linha férrea—o troço 
entre Liabôa e o Carregado, lia 30 
annos, pois, construíram-se S.300 
kilometros, que tantos são os que 
hoje contamos de via-férrea. 

Estes 2.300 kilometros estão as-
sim distribuídos pelas linhas dc 
todo o reino: Norte c léste 500, sul 
e suéste 475, Minho 149, Douro 204, 
Beira Alta 253, Beira Baixa ÍUU 
Porto ã Povoa de Varzim e 
Villa Nova de Famalicão 57, Ca-
ceres 72, Braga e Guimarães 34, 
ramal dc Coimbra 2, l.isbòa a Cin 
ira e a Torres Vedras 74, Torres 
Vedras 6. Figueira da Foz e a Al-
larellos 108, Foz-Tua a Mirandella 
55, Santa Apolonia a Bcmllca 8, ra-
mal de Cascaes 24, linha urbana 
de Lisbôa 4, Santa Comba Dão a 
Vizcu 50. 

Desde 1877, em que dellnitiva-
mente foram comprehendidas 
apreciadas as vantagens da viação 
accelerada, até 1893, o numero dei 

Beijo 11a face 
Pede-se... 

O rco—... e dá-se. 
Juiz—Ah ! conhece. Não posso 

deixar de o condemnar nas custas 
e sellos do processo. 

Essas custas e sellos importaram 
em 13g000. 

Francamente: não acho caro. 

V. DE S. BOAVENTURA 

i S d f t N di> um revolto»«!»»--Acabam 
de rtaliir á In/.. YcilJem-NC cm lo-
duN ti» liti-jiriii*. 

pois, lill 
—Não, 

a r 
110-me 

in lo reflectir 
murmurou elle, coin toda 

vereneia que vos devo, incit-
antes a crer... o contrario. 

O dr Pedre Volho, ox govornador 
tlj Uio Orando do Norte, telegrajiliou 
ao sr. presidente da Itopubllca com-
munleando quo furam reconliocldos 
governador o vice governador (laquei-
la Estado os drs. Joaquim Ferreira 
t'liavcs Filho o Francisco do Salles 
Meira Sá. 

0 sr. general Floriano Florambol 
acaba de pas---.tr pelo doloroso transo 
do perder seu llllio, o tenento Floram 
t)el. quu ostava 110 Sul o se casára ha 
pouco mais do U'11 tuez. A guarnição 
de Bagé enviou pezames ao desolado 
pao. 

P a l o n o s s o d a t a d a 

SANTOS 

Estiveram realmente imponentes 
as homenagens prestadas á memo-
ria do marechal Floriano, ante-
hontem, trigésimo dia do seu l'al-
lecimento. 

Não só a missa solcmne, realisa-
da na Matriz, ás 11 horas da 111.1- .1 
nhã, como a sessão cívica, efl'e-
ctuada 110 theatro Guarany, ás 

1/2 da noite, foram muito con-
corridas, tornando-se credora dos 
elogios geraes a oommissão pro-
motora das homenagens ao e.x-
vice-prcsidente da Hepublica. 

Na ultima reunião dos irmãos 
da Misericórdia local, convocada 
para a eleição da nova Mesa, fo-
ram eleitos os seguintes srs.: João 
Octávio dos Santos, provedor; Er-
nesto C. Gomes, vice; Julio Con-
ceição, escrivão; José Caballero, 
procurador do hospital; João Frei-
re, procurador geral; drs. João 
Eboli e Custodio Guimarães, José 
da Costa Silveira, Frederico Clirist 
e Manoel José Martins Patusca, con-
sultores. 

—Foi nomeado cônsul da Bélgi-
ca naquella cidade, em substitui-
ção do sr. Donneux, o sr. G. vou 
ileyor, conceituado negociante da 
praça sanlista. 

—Hclativamenle á lucta corporal 
entre <lous jornalistas locaes a que 
se referiu o nosso correspondente 
telegraphico, diz a Tribuna que o 
facto se deu com o dr. Heitor Pei-
xoto e o sr. Henrique Saldanha, 
sendo, porém, este ultimo aggredi-
do por aqucllc com 11111a cacetada. 

A causa da aggressão é lacil ad-
vinhar: questões eloitoraes. 

CAMPINAS 

Ellectuou-se, como annunciãra-
mos, o mreliug de protesto contra 
a oceupação da ilha da Trindade, 
orando os srs. dr. José l.obo, Al-
berto Sarmento, Lucio Peixoto, Al-
varo Miller, Aprígio de Toledo e 
outros. 

Passaram-se tclcgrammas ao pre-
sidente da Hepublica, uo ministro 
do Exterior e á imprensa flumi-
nense, adherindo ás manifestações 
de patriotismo do governo e do 
povo da capital federal. 

Muito bem. 
—O partido opposicionista local 

resolveu não pleitear as eleições 
que se rcalísuraiu honteni 

Sobre abstenção eleitoral esta fo-
lha já disse que «é maior avilta-
mento do que fugir de perigo 
imaginário». 

TADBATÉ 

O Club Carlos Gomes pretende 
realisar o seu segundo concerto no 
dia 8 dc setembro proximo, feste-
jando o digno maestro Penzo, a 
quem tanto deve a excellcnte so-
ciedade musical. 

—Foi exonerado, a pedido, do 
cargo de delegado da policia lo-
cal o capitão Eusébio Allonso 
Vieira, a quem se imputava a res-
ponsabilidade da tenútiva de mor-
te e mutilação de uma orelha uo 
negociante portuguez Sebastião de 
Carvalho. 

—O sr. João Leite Simões fez 11111 
donativo em dinheiro ao hospital 
de Santa Izabcl. 

SÃO CARLOS 1)0 PINHAL 

Deviam também celebrar-se an-

Ante-hontcni, dovia ter-so effeetua-
do na Faculdade do Medicina, do Rio, 
a prova pratica do concurso ao lognr 
do preparador da cadeira do hygiene 

B F J F & â í f l A Ç Ú Z S 
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Dispensas matrimoniaes : 
Xiriricn, a favor do Diogo Siturni 

110 do Almeida o Anua Eugenia do 
Prado ; 

SiS a favor de Luiz Ferreira da Sil-
va n bucia Riondet ; 

Santos, a favor do José Rodrigues 
o Aima Maria da Conceição ; 

S Joui do Rio- ft eto, a favor do 
José Feliciano Pereira o Anna Joa 
quina Maria do Jesus : do Jacob Gar-
cia do Freitas o Hippolyta Maria de 
Josus ; 

Borda ria Mut'a. a favor do Fran 
cisco Rodrigues da Silva o Izabol liai 
nlia do Portugal ; 

Sivita EpUigcnia, a favor do Anto-
nio Moxoro e Pulnia d'Alexandre ; 

S. Sebiatião do Paraizo a favor do 
Pio Baptista de Freiria o Anna Flau 
sina do Jesus ; 

Canan'a. a favor do Uenoroso An-
toni» de Lima e Izabcl Rosa Lisboa. 

-Provis-an (!o nomeação da com 
missão de obras da matriz de Itsjubã, 
a podido do respectivo parodio ; 

Idetn de exposição do S3 Saeranien 
to 11a novena o procissão, para Iguapé 

Idem de vigário do S. Caetano da 
Vargem Oruud•>. a favor do padro An 
teiiio Olyntlio Baptista l'into. 

— Portaria nuiueando escrivão da 
vara do Uiboirão Preto a Enéas Fer 
relra da Silva ; 

Idem nomeando fabriqueiro da ma 
triz do Ribeirão Preto o roforldo sr, 

TELEGRAMMES RETIDOS 
No Telegrapho Nacional : 

Para Mendonça (á), do Rio-Grando 
PortoAlegro. 

» Rocha, B. ltiipetinlnga, 7. do Rio 
» João Pires, Engenheiro Riiho, do 

Rio. 

> Maria, alameda dos Bambus, 38, 
do Rio. 

» Teixeira, do Paris. 
Um aviso para Miguol, rua das Fio 

res, 22. 
CORREIO 

O mapp» postal, a que nos referi 
mos hontem elogiosamente, levantado 
pelo sr. Joaquim Salomão da Silva 
Telles, foi feito a pedido do digno 
administrador geral sr. coronel For 
relra da Costa, que devo estar satis 
feito com a paciência o habilidade quo 
o seu subordinado revelou na factura 
daquello util trabalho] 

LEI O ES 
Reallsam-so h je os seguintes : 
Do fazendas, roupas feitas, artigos 

do armarinho « varias miudezas, na 
rua do 8. Bento, n. 35 B, ãs 11 1/2 
horas, pelo sr. Chaves Loal ; 

De todos os inoveis o mais objectos 
exlstontes na agoiicla da rua da Boa-
vista, u 0 B, ás inesnrts horas, pelo 
Br. A. Vaz. 

H e g u r o s « l o v i d a 

I 

Fi' tempo do chamarmos a attençâo 
do publica para a utilca Companhia 
tío seguros d) vi.ia nicional ora exis-
t e n t e n o r .osso p a i z . 

E' tempo de Ui >r ruir do voa esso 
p r e c o n c e l t 1 l a s t i m á v e l , e s s a p r e v e n ç ã o 
q u e eu . - temauioe tor p a r a t udo q u a n -
t o ó u a c i c n s l , n>b p r e t e x t o do q u a é 
m a u o u do q u e l i a o f f e r s 0 0 s e g u r a n -
ç a o e s t a b i l i z a d o , s e m n o s l e m b r a r -
m o s do q u o e í s i f a l t a d e e s t a b i l i d a d e 
« e e g u r a n ç a , s e é q n o e x i s t o , é apo-
UÍS f r u e t o e x a c t a m e n t e d o n o s s o 
jioueo deva'.anient j ãs laBtituiçOcs pa 

s 

orno pud* r ão e l U s v i n g a r s o m o 
aux lio puDlico ? Como poderão ellaa 
nva:it.jar-te ãs iuetitulçõ.3 extrangei-
raB, s n:o- tomo eoetumamser—ames-
qulatiadis, o d ITamadas meeiLO, por 
(Os proprlt s VI.. 

Haja \hia éii Compjuh!a3 do segu-
a extruiig iras, quo tanto tOm pio-

tlfi rado tntio néj. 
No omtanto, nos esquceomos do que 
di: holro com quo entramos para 

las i ão Uca no paiz ou tlcu dello 
»pecai uma p< qnceia parto. 

A Coaipathta A Educadora, por 
x n u p l o , quo é a q o nus i s l ã d a a d o 
isompto uura esto artigo, u Compa-

nhia A Educadora, j i vacajo amon-
t > loiihüc-ütt e;u quaol todo o Braell --
não té foi funda ia cum capitães nacio-

, mas uloda por cidaüãjs brasl 
lilrus o é per njido.ia<« ólilgids. 

Cumpro notar mala qui do-stB CA-
pit'Afs quo tão d j paiz. nlo .-ai delle 

inlaima fracção, sonlo to íos clles 
assliu empicgidoa com u maxima so-
g u i u u ç i ; to s o r t ü q u a , o' .ém d o s b;-

nutle los qu 1 t s p i J i A p o r m e i o d o e r o s 
e i l i s s i m o n u m e r o d e s e g u r o s q u o j á 
e j a s e g u i u t l l ' j . : tuar. u C o m p a n h i a f a z 
a o pa iz e s t o e u t i o m n o s I n e s -
timável benelkio do emprego do sen 
n u m o r a r i o e m c o u s a s q u o i-ao do u t l -
l i d i . 1 0 i i u m j d l a t a p a r a u noüaa p r a ç a . 

O 1 0 . o o a f é i o (lettA e m p r e z i q u e , 
l a u i g i v e l m e u t e , h o i i t a o B r a n l , e s t ã o 

R'.o do J a n e i r o ; o j a b o m p o u c a s 
h o j e b f t j do s e r a j p i s í o s s q u o Iguo-
r e m o l >u»t e m q u e e l l a l u u u c i o n a 
11 s t 1 c a p i t a l . 

K s t á , pois, b>m p «tonto a s a o l h e s 
do p u b l i c o . 

Alé . u do q u o v i m o s d o e n u n c i a r , é 
n o j e t m r i o n ã o etsquocer u m p o n t o doe 
m a i s u u p u r t a u t o s , q u j é e a t i : a e h a r t e 
e l l a d i r e c t a m e n t e s u j e i t a â t l s c a l s j ç ã o 
do g o v e r n o , eob a a c ç ã o d a s I t l s q u o 
r e g u l a t u o l u a c j i e n a m e u t o d a i s o j l e d a 
ites anui yaias ; i< i -> o llscalisitç&i » 
q u i r.&j e s t ã o fle nonhUiU m o d o s u j e i -
l a » , c o m o é t - a s i i o , t o d a s u q u e l l a s e m 
pre:- .n d a m e s s i a e s p é c i e , q u u n ã j 
t é m u o p a i z a s u a c é d e . 

8 J q u a n d o n e l l » e f f o c t n - i m o s s e g u -
r o s , a i úm do f r u i r m o s m a i o r e s v a u t a 
g ; n . ' , 10:1101 m a i s g a r a u t l l o s oa c o n -
t r a c t o s c o m c i l a f j i t u s , p o r q u e — s « r -
u o s - à L a - c i n t u l r á s u a e é d o p a r a d e s -
f a z e r q i i l q a c r d u v H a q u s p o s s a h a v e r 
o u p a r a e n t r a r e . u q u a ' q u e r a c c ô r l e , 

i s i a , omtl iu. l i q u i d a r do q u a l q u e r 
m u á u u n i a a p o t l e e , a i u p l b l - s , inofl it i-
c a l a c u r e c b .T o c a p i t a l q u o c i l a re-
p r e s e n t a ; s i tal S " g u r a o ç i u t a l p r o -
v e i t o e i i i u o s o l T d i u o H , p a r a q u o n o s b a 
v e m o s d-) a / e n t u i a r o s i o u t r o 4 n i t r e s ? 
P a r a q u o h a v e m o s e ò 1 d o f a z e r m u 
e o n t i a : t o , c u j o s p r é m i o s , s n h l i o s d o s 
n o s s o s bo lsos , v ã o p a r o p a l z e s e s t r a -
n h o s , s e m r e s u l t a d o p a r a nó< ( a ! é m do 
q u e r e s u l t a do p a g a m e n t o d o s e g u r o 
p o r m o r t e do s e g u r a d o ) , o c u j a l i q u i -
d a ç ã o n u s c u s t a a s m a i o r i a d ' S l c u i d a -
d u e dosilltuO 'S, nfto f a l a n d o a i n d a 
n a d e m o r a i m t u e n s » , m a s n e c e s s á r i a , 
p s i ' a q u o o d e p a r t a m e n t o d a q u i , du 
r i n t o e l l a , c o n s u l t o a sé-lo d a C V m p a 
nh i a s i t a e m t o r r a c x t i a u g o i r a , u p r o 
1 0 : i t 0 do a c e i t o , l i q u i d a ç ã o o u p a g u -
lU '-nto d o q u a l q u e r s e g u r o VI 

l i ' q u e r e r , do c a s o p e n s a d o , d e i x a r 
o c e r t o polo d u v i d e s » , o c a m i n h o 10 
ct-j p e l o a t a l h o t o r t u o s o , o q u e é e x -
p l i c i t o o c l a r o pe lo q u o é n e b u l o s o o 
u o m p l l c a á o . 

E' qaerer contribuir com o ncs6o 
d i n h e i r o p a r a o m a i o r e n g r a n d e c i m e n -
to d c o.stranhos p a i z e s , j ã n o a p u g e u 
da f a : u a e d o p r e s t i g i o , e m d e t r i m e n -
to d o n o s s o 

R o s u m i n d o : a s C o m p a n h i a s < x t r a n -
g e l r a s p o d e m t o r ó p t i m a s o m u i t o s e -
g u r a - ; nfio det,ej tuiua c o n t e ^ t a l - o . 

M a a , s e t e m o s u m a C o m p a n h i a nac io-
n a l , f u n d a d a c o m c a p i t ã e s b r a s i l e i r o s , 
fuaccionanlo ró no Brasil, num dlrc-
c ! o r i a b r u s i í o . r a . t u j e . t a i f U i B . i s a ç i o 
do n o s s o g o v e r n o , c o m EÔJO, tOro, ad-
m i n i s t r a ç ã t u d o , e i u l l m , 110 B r a s i l , 
par:i q u o p r o c u r a r ou p r e f e r i r C o m p a -
n h i a s ( x t r a n g o i r a s , q u e n ã i q u e r e m 
e i o p r . g r a q u i ea s e u s c & p i t a e s , n o u 

u j ' i u r t o á UOÍSU U s c t l i s a ç á o e ã n u s 
s ã j u s t i ç a ? 

C u n i i i i u a r e m c s . 
A. J . M. 

Segurado da Educadora 

<Yo d r . eher«« d e p o l l o l u 

IBVP3 

passageiros que viajaram nos nos-'te-hontem alli diversas ceriiiionius 
— - ' fúnebres cin homenagem ao mare-

chal Floriano Peixoto. 
—Ailida não apuareceu o nego-

ciante portuguez Manoel Joaquim 
Pereira, que, desde o din ltl do 
corrente, não é visto naquella ci-

sos caminhos de ferro foi de 
»0.154.321: o numero de toneladas 
cie mercadorias transporlailas pe-
las locomotivas foi de 18.7:17.404; 
o rendimento total de todas as li-
nhas, de 72.077:048J||076. 

X proporção de extrangeiros que dade. 

M e w - Y e r k l . l f o I i i H u r u n -
c e C o i n p a n y 

SUCCUNSAL UO ESTADO DE S. PAULO 

Informamos ao publico qno desdo 
algum tempo eor-soa dn R'r ngeoto 
destí Compv hli o sr. Ercole Olrelll 
e qu í oa i-pclbos dcBti Companhia de 
riuiner. a v 3.81Í a v 8.H70 (novo ro-
cliios; quo lhe foram entregues, ntgm 
desde jã nnllns o nem valor nlgnm. 

New Y .ilcL f) lii-ufAT-jCm^any, 
sucBursal do Uitidi do 8. Paulo. 

( H o J . MAMRII , 

3—1 Gerente intirino. 

R R I Ú p r o v e i t o 

quo o vinho do Notto Caldoi-
ra á reconstituinte Infulllvel. 

r . r i u i i ç .- t i t i t i i e m l o i H 

Com grande satisfieção, Btto.-to qne 
eurnt rv.ocs tllhos anom'eoa, rtcb is o 
1 serophulosos, f izondo os tomar cs 
p n'tts feriugliioaas do dr. Huinz?l-
mana. 

Dr. Agostinho do Mello. (Plrma re-
conhecldu). 

Vendem-so cm todas as pharmucias. 

l l i i t i H c u r a s ( l e c o q u e l u -
c h e c u m o l ' c i t o i - u l i l e 
( ^ 2 t i n l > u i i - ú . 

DUUB Ulhinhos do distincto cava-
lheiro sr. Arsênio Cardoso do Agnlar, 
B"ndo aecotamettidos de coqnolucho e 
ein e«tado multo gruve, rcstabeieee-
rara ro cm poucos diaB, com o uso do 
I'uitoral do Cainbaiã, do Bouza Boares. 

Us agentes, LF.BIIE, IIIMXO Si MKI.I.O. 

O l i c o r d ie J a p e c a n ^ a 
I o d u i ' M d o 

Cura oscrophulas e buubas. 

d u r a i i i i t i- i tv f lhOMM 

Minba mão estava tão doeuto du 
eabeçi, do ortomegu o dOros ihcuma-
tieua por todo o corpo, que desesperei 
do Beu estado. Depois do u*nr. ecm 
proveito ílííuni, tudo qusuto é reniodio 
e receitas recomtucndadas pelos medi-
cos, um phannacoutlco aeonselhon me 
o uso das pílulas autl-dyspeptlcaa do 
dr. lielnzelmaiin, a» quaes, com indl 
zivt 1 eontentameiitu o digo, curaram 
minha rude. As pessoas quo soffrem 
encontiarãe nestas pilulaB todo o bom 
potsivei. 

AttoHto quo, abaixo do Dons, devo a 
vida d» minha mãe ãs pílulas anti 
dyspeptlcus do dr. lloinzolmann—Fir-
mino J. Guines. (Firma reconhecida). 

Dep. sltarlos: Lebre, Irmão & Mello. 
liua 15 do Novembro, n. 4. 

A d v o c a c i a 

P. A. GOMES CARDIM 

Escrlptorlo—Travessa da Sé, 14-A 

» o c S e d u d o <le M c i i l c i u a 
O (L.íl-lll «><> 

Na conformidade das deliberações 
tomudas na ultima sessão, convido 
Ioda a classe medica desta capital 
e do interior 11 assistir ã próxima 
reunião, que terã logar no dia I.» 
de agosto, em uma das sulas da 
Faculdade do Direito, ãs 7 horas 
da noilc. 

Du. MEMA, 
3—8... I.» secretario. 

AS PUBLICO 

Com o exclusivo intuito de prestar 
um serviço ao publlao dasta capital, 
venho narrar um fasto rovoltante de 
quo venho do Ber vlatlms, oomo hos-
pedo quo. por inexpnrloacla, tornei-
me do «IIatol S. Joté», ã rua do mes-
mo nomo. 

Tendo da mi retirar do reforMo 
hotel, dei por filt* do um bahti de fo-
lha qua continha objecto), sonào de 
graúdo valor, todavia de malta esti-
mação. 

Dando por falta desse objeoto, dei 
imiuedlatamento parta do facto ao sr. 
Pedro Vasconccllos, d ino do hotel. 
Notando, p,rém. queesio senhor ne-
nhuma importância ligou ft) facto, pas-
sadas algum is horas, dirigi ms de 
novo a elle. pMInlo-lho qualquer pro-
videncia. Pois lique o publico saben-
do quo a resposta que o Br. Vascon 
ucllos deu-:ne, era voz insultuosa, na 
presonça do muitos hospodos, foi esta: 
fú se quzixir a t bispo. 

O quo aqui d-ilxo relatado é suftl 
elentn para convencer-mo da quo não 
davo dosec-r o discutir na lnipren 
sa com o sr. Vas«r-3cellos; o por Isso 
desde jã declaro quo limltar-uio-ci 
esta declaração, enjo Hm, como de 
prluclplo declarei, não é outro sonão 
prestar um Berviço ao publico desta 
eipital. 

E dfl o sr. Vasconcclloa graças aos 
sons manes, por limitar-mc a narrar 
íÓ!Hente esse faeto... 

8. Paulo, 20 do julho do 1895. 

AI.FUEDO DA CUMIA BUFNO 

(Oo Diário Popular) 2-1 

T I 10 E:«niUt>í»l<i M f n A s -
N u r a n c e M o c i e t y o f H10 
K J a l l o d í i t u t o x . 

O toh gramma dlrocto do digno pr. 
John A. Mo. Cull, presidente da «Now 
York Llf-i Insuratico Oimpnny», aus 
ropresentsntes do sr. J . Sanchez, do 
Brabll, Bqul publicado, apenas demons-
tra : 

que os representantes loeaea po-
dem multo bem receber coiumunlca-
çO*s dlrcctsb da sua Casa Matriz, apo-
zir das suas insistentes o repetidas 
declarações em sentido contrario; 

b) que os sra. Darlot o lUsseimann, 
nem assim consegoirãu a negação do 
nossa declarsçio, alias feita com pré-
vio consentimento do propilo sr. Me. 
Cull, do quoa •Now-YorkLife« não to 
submett rã ao pri jocto do If-i, se fôr 
approvado; 

c| quo o presldento Mc. Cull natu 
ralrnonto acreditou no telegratnma 
quo o sr Sanchez lho exiollu, dlzon-
do vão ter aqui publicado que a «ATEIO-
Yorlc Life sc sujeitaria d lei, mas sim, 

para tranquillisar os seus segurado«, qut 
ficaria aqui representada, oertauteme 
por não Mn haver ainda chegado As 
inSoj a deelsnçlo squl publicada pe-
los srs. Darlot o Hasselmunn, a 2D de 
junho proximo passado, de que a Com-
panhia »eatarã a lei, empenhando a 
sui Incondicional arthesão ao projecto 
contra as Companhias excrnngelras, de 
uma das quaes tão representantes, 
oom o fim de auxiliar a sua appro 
vação. 

A directoria-locat: 

BAUXO DF. SAMPAIO VIANNA, 

dlrector-presidonto 
Dit . J . M . LEITÃO DA CÜNBA, 

dlrcctor-consultor 
D a . A . A . DK AZEVEDO BODBÉ 

director medico 
CABLOS FEBEIRA LEAL, 

1—2 Bccretario-gerente 

T u s » « « H t l i i n s i t i c » r u m 
( i a c o m o r e i t o r a l <le 
C n n a h i i r n . 

Fernando José da Gama Lobo, ma-
jor reformado do exercito, residente 
era Jagnarão, nttesta que, eoffrendo, 
durante muitos annos, de uma terrl 
vel tosse afthnmtiea, se ciiroa radi-
calmente com o uso do Peitoral de 
CitiibsrA, do Souza Soares. 

Os tgentes : LEBBB, ir.uÃo & MELLO 

TODAS as Senhoras devem ussar a 
T H VMOL1NA K A U L 1 V E I R A 

f t x n r o p e p u í t o r i i l d e R s 
p e i u i t t , H ' o I u o ^ . l o t a h y 

Cura astlima. 

U L C E R A S VS" Velame do Raulivcira 

M o i f i s t l H « i i e r v i i H i i « , d o 
c o r i i ç â n o <1'>m p u l i n ò c a 

DK. -MATUÍAS VALLADÃO 

Consultnrio, rua Direita, 10-A, de 1 ás 
3 horas. 

Residcncia, Borãu de Itapctininga, 71 
Toiephuat) 6.12 
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...anêmico o magro, porque uso o 
vinho do Notto Caldeira. 

I t c c l a r n ç à o 

0 abaixo asr.lgnado declara á praça 
qao nceta data dissolveu amigavelmen-
te a sociedade qao girava sob a firma 

BEGNOTTI & FLOBE.NTI.NO 

flcsnrto o soclo Requottl Vlttorlo com 

o activo o pa-t-ivo da casa. 

3 - 3 ViTTomo BEONOTTI 

S. Paulo, 27 do julho de 1895. 

Cancros, Boubas — Velame do itauiivoira 

A o c o i n i n e r c l o 

Néi abaixo sssignados communica 
moB ao eemmorclo eiu geral eom qnciu 
temos tido trarB wçõoe, quo nettadata 
dlsBolvomoB amigavelmente a tocleda 
do que mantlnliaines resta praça BOÜ 
a rszSo do llygloo Caleiro, Andrad. 
4 Bllva, retirando to o soelo Hy 
glno da 0'lv> Ira Caleiro, pego e tatis 
feito do S'-u•• capitães o lucros. 

Oatroslai, avitamoH mais que, em 
sueeeeeão ã (Irma ora dlssidvida, que 
en'r i em liquidação, organizámos nova 
Eoeledade soiHaria, sob a firmado An-
drade, Silva & C., da qual ftszora par 
to André Martins do Andrado, José 
Joaquim da Silva e Primo de Mollo 
Barbosa, ex-Boelos o intoressado da 
extineta firma. 

A nova suciedado assume a respon-
sabilidade de todos OB nrgoeloB eon-
tiahldoB por eu» anteeereora. 

11 YD INO DE OI IVEIBA ("ALEIBO 

ANDRÉ MARTINS DE ANDRADE 

JOSÉ JOAUUIM DA PILVA 

PRIMO DE MELLO BABIIOSA 8-2 

Franca, 30 de junho de 18U5. 

O l i c o r « lo J u p e c a n g u 
• o i l u r « < t o 

Cura rheuroatltnio. 

H I y « l e r l o « d e T a u b a t é 

Brevemsnto será publicada • blo-
graphla do 4 anarchlataa, sendo 3 
onagros de 4 olhos e nm chato e or-
dinário urso, que urram oonstanto-
niente om uma coahoira, 110 centro da 
cidade, para deshonra dos taubatoa-
noi, obra cariosa, dividida em 13 par 
tes, a sabor: 

6*—O dr. Maoaco vsndeudo tarrenos 
hypotheoailoa sem licença ou o ttlho 
amaldiçoado pelo proprio pae. 

ti»-O chicoteado em pleno publico 
ou o cofre do Irmandades exgottado 
om bonetlcio de eadetoe imperiaes. 

7"—Mala valo uma negra cozinhei-
ra do que a própria Irmã (II) qua, fu-
gindo ao snppllclo de seus algozes, 
achou abrigo em casa do honrada po 
breza. 

S«-0 ealtlmbanu) ou o pae do ga-
tunos entregando ao roubado nma abo-
toadura de brilhantes. 

(Continua) 
3 — 3 O DKDOFATÍDICO 

M o w - Y o r k L i f u I i i B u r m i -
c e i . o n i p u i i y 

BUCCUBSAL DO ESTA D) DE S. PAULO 

Roga-se aos srs. João Propicio da 
Fontoura o Francisco Ferdinando Cos-
ta terem a bondado do BO apresenta-
rem, com a brovidado possível, ne te 
oecrlptorlo, para trutarom dos seui 
negoclos. Tomamos esto meio de 
communicar eom 03 aupra-citados se-
nhores, por Ignorarmos as suas di-
recções. 

New-York Llfo Iosuranea Company, 
suucurral do Ustndo do B. Paulo. 

GEO J . M IH IEU . 

3 - 1 Gerento interino. 

.%<h OKa t l dM 

DR. BRASÍLIO «ACUADO 

JOAQUIM ALBERTO CARDOS» DE MELLO 

Al.CAN rAUA MACBADO 
Rscrljitorlo, rua da Quitanda, n. <1 

(Associação CoimucrciM). 

Roaldenola, rua Conselheiro Nebias, 
n. 89. 60-48... 

O l i c o r <lo • l o p o c Q n g f i 
I t i d u r n d o 

Cura ompigons, darthros, ote. 

A sra. D. ilmorina R. Marques 
curou so de leueonhéa, flôres bmneas, 
depois do Boffrer ti ânuos, com n IIBO 

prolongalo dus pílulas do doutor Ueln 
zolmsnn. 

Depositários: Lebre, Iruião & Mello, 

' S ' l i o M e w - Y o r k I ^ I f o I n -

Mu i-uuMo U o i n p u i i y 

BUCCUltSAI. DE S. PAOLO 

Canç tdos do discussões csiorels pela 
Imprensa, vimos hoje fozar as seguin-
tes declarações : 

Que, eegundo lnfo:ma(õ3s categóri-
cas dos nossos iliofes. pnblieadss di-
versas vezos, a New York Life Insu-
rance Company, passando ou deixendo 
do passar as leis projectadas ro Con-
grego, continuará no Brasil, com us 
ni' smas garantias para os teus segu-
rados. 

(J ie nlnguom pé'o duvidar qu i a 
gerencia da New-York Life Insuran-
ce Company no Brasil continua u 1110 
roeer u contimça da sua Caixa Matriz 
em New York, como se verifica polo 
segututo telegram tua, publicado no dis 
12 de julho, no Rio no Janeiro : 

«Não ha R trais llgnlra rezV> para 
«alguom déclara*- quo o g-rooto go-
• ral Sanchez ou o Sub-Depirta 
«monto do Brasil não tenha a nos-
«Bi» confiança. 

«Bile tem sido um fanccionarlo e 
«repre8"ntarito leal e ninguém tom 
«o direito do publicar ou declatar o 
«contrario. 

«Foçam desço telcgramma o uso 
«que lhes aprouver. 

TLONU A. M. CALL—Prosl-

donto da New York Life Insurance 
Company,» 

«Not tho slightest reason for any 
«ene tostato that Ge ieral Monoger 
• Fanchez or Braslllan Sub-Depart-
•ment has not our confidence. 

«He has been a faithful ( fflelal 
•reprosontatlvo, and no one hae 
«reght to publith or to slate to tho 
«contrary. 

«Uso this as you pleaee. 

JOHN A . Me. CALL.—Presi-

dent of tho New-York Life Insurance 
Company.» 

Que, faltando tão pouco tempo para 
Bcrem votadas ou rejeitadas as leis 
em questão, nos parecem inúteis quais-
quer dlscusfõas a respeito o. portan 
to, convidamos o publico a esperar 
tranqulllamentn a decisão do Congres-
so, condado cm rioesas declarações. 

^ 6 - 3 

R i o ( I n n « ' o d e n w 

A's praças do S. Paulo. 8antos c 
Rio do Janeiro declaramos haver dis-
solvido nmlgavelnionto alli ma I'rate* 
& Fonseca, quo girava neeta pi aça, 
pago o BPgundo do seu capital o lu 
eros o ficando o activo o patelvo a 
oargo do primeiro. 

Rio das Pedras, 30 do junho 1895. 

DOMINOOS GARCIA PRATES 

20-16 MANOEL MARTINS DA FONSECA 

O x i i r o p - ' ' e i t o - < i l d e 
E a p e l n i a , « o l u e J a t u l i y 

enra bronchite. 

•>»-. C n r t a n o J o v l n q 

MEDICO-OPERADOR 

Laureado pela Universidade, de Napo 
les, ex medico cirurgião de hoipitaen 
da mesma cidade. 
Especialidade : moléstias das senhoras, da 

pctle, syphilis, gooorrhóss chronicas. hydroce-
les, hemorrhoidas. iippoteacla, esterilidade, her-
nias, cstroltememos d» urelhra caradim sem 
d r̂; trataineato do csacro (do peito o do uterol 
sem operação, mas cym melliodo o'pocUl, g». 
raatludo-se o durável restabelecimento. 

Consultorlo o residoncta, rua do 
Rosario, n. 23 (sobrado) 8. Paulo. 

Concullas, todos es dias, das 7 is B da ma-
nha H das 12 as 5 da tarde. 

^ 1 5 — 1 6 

O x a r o p e i i c i t o r a l « l e l i- -
p e l u l « , T o l u o . l i s l i t l i y 

Veado se na Drogaria Baruel & C. 

T a l i e r c u l o s e I n c l p i n n t n 
c u r a d a c o m o I V ^ I t o -
r a l d o C » m l > n r á . 

Taiihj empregado, coiu maravilho-
BOS resultados, o Peitoral de Cumba 
rá, do Bouza Soares, em diversas af 
facções d « vias respiratórias, sobre 
sahlndo ura caso de toburculose Inci 
piento, que foi radicalmente curada 
por este proparado, em D. Virginia 
Maria Mondes, residente na capital da 
Bahia, á rua S. Mlguol, 11. 4B.--Dr. 
Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, me 
dico do exercito. 

Os agentes, LEBRE, IBMÍO & MELLO. 

A f i n o 

O doutor Carlos do Vasconcolics, 
lento estbodratl'-o da Faculdade do 
Medicina do Rio de Janeiro, durante 
Bua permanencia nesta capital, dará 
cjnsuitas de 1 ás 3 luras em sen 
contnitorio, á rua do Commcrcio, 16. 
Rmldo á rua do Conselheiro Neblaa 

üü' m (atlS 61 

rtom c o n t e « i a i ; A o 

o vinho do Netto Caldeira óo 
melhor tónico conhecido. 

ASTIMA, TÍSICA - Peitoral Catharineois 

A p r n ç H 

losy'o, Davidson «1 C., Rio do Ja 
noiro, fazem sclento quo, havond i-s» 
fusionado as Armas di Flint & C. u 

The Coombs Oro»1 y Eddy & C., ambai-
do New-York, debaixo da lirraa iiovs 
do Flint, Bdrty h C., foram por esta 
nomeados OB seus repreBontantes. 
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B a n c o d e S a n t o s 

9 ' DIVIDENDO 

DJ dia 29 do eorrento om doante 
se pagará na Taoaourarla desta Ban-
co, ú rua Quintino Booayava, n. 13, 
e na agencia d > S. Paulo, á rua de 
S. Bonto, n. 27, o tl> dividendo dis 
trlbuido em junho proximo passado, a 
razão de 6 °/e ao anno 

Eantos, 2a do julho de 1£0>. 

Polo Banco de Santos, 
JULIAO CARAMURU, 

15 -6 Dlrector-gorento. 

" i ^ r f A E T " 

Fallencia de Ferreira Oosta & C. 

O dr. Mlpuoi do Godoy Moreira e 
Costa, juiz do direito da 2» o subs-
tituto do da i* vara commerclal 
nesta comarca. 
FAZ oaber aos quo eete virem eu 

delle conhecimento tiverem quo, no 
dia seis do futuro mez do agosto, ao 
moio.dia,no Fórum, terá lugar a ren 
nião da credores da massa fallida 
de Ferreira, Costa A C., para, vorlil 
rados os créditos, tomarom conheci-
mento do balanço, lnvontarlo, exames 
do livros o causas quo dotormiLar&m 
a fallencia dos ditos Forrelra, Costa 
& C., stim do qao possam formar Jui-
zo sobre a bõ» ou má fó com quo os 
mesmos procederam e resolverem a 
respeito. Assim, convoca para isso os 
credores da rcfotl.la mossa. E para 
quo chegue a noti da n todos, foi pus-
saio este, para eor alTixido á porta 
do Fórum o publicado pela luiprensf, 
em o Diário Official o dotis jornaes 
de maior clrculeção. Parsalo n'sia 
cidade do 8 1'aulo, oin 3? dejuibi do 
1895.—Eu, Luiz August" Ferreira. 
escrivão, escrevi. — Miguel ile Godoy 
Moreira c Costa.—Esta coiifurreo.—ü 
4° escrivão, Lnii Augusto Ferreira. 
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2* praça 

COH ABATIMINTO DE 10 °/o 

0 dr. Mlguol do Godoy Moreira e 
Costa, juiz do direito da 2* vaia 
ci mmercial nesta cidade do B80 
Paulo, etc. 
FAÇO saber BOB quo o presente odi-

tal do 2a praça, com abatimento ío 
10 »/o, virem e o conhecimento delle 
lntiiieesar, que, no dia 31 do julbo, 
ao melo dia, no Fórum, A rna do 
Quurtol, n. 23, a requerimento do A. 
Andreoni & U., na execução qno 
movo a Palmlro Conti, o porteiro des 
auditorios, João Foirolra do Oliveira 
Gama. levará a publico pregão de vrn-
da o Biromatação, a quom mais der o 
maior lanço oUoreoor, os bcnB «baixo 
descriptoB, quo fnram poohorados a 
A. Atidrcotti & C., a saber: 

1 monumento do podra mármore, 
por acabar, avaliado por (SetOOO, 
com abatimento do 10 »/,, lfi2$0t)0. 

1 monumento pequonu do pedra 
mármore, por acabar, avaliado por 
170$t)<>0, oom o abatimonto do lO «lo, 
ÍRUOUO. 

Uma podra mármore om bruto, com 
1 metro e 60 centímetros do compri-
mento por 60 centímetros de largura e 
3 do grossura, avaliada por 4< $000, 
com o abatimento do 10 »/«, 8(iío00. 

Uma pedra mármore em broto, com 
90 centimetroB do comprimento, 72 de 
largura e 3 de grossura, avaliada por 
4fií '00, com o abatimento de 10 «lo 
408.Í00. 

Uma podra marmoro cm brutoj 
com 1 metro e 10 ceotlmetros qua-
drados, por 3 contlmotros de grossu-
ra, avaliada por46t''00, com o aba-
timonto do 10 °/g, 43}200. 

Uma pedra mármore om bruto, com 
2 meti os o 10 centímetros do cumpri-
monto por 1 metro o 10 do largura 
0 3 centímetros do grossura, avaliada 
por 8ü$000, como abatimento de 10o/°, 
721UOO ; 

Uma podra mármore em brnto, com 
1 metro o 50 centímetros do coropil-
mento por um metro o 10 centlme 
tros do largura o 3 centímetros do 
grosenra, avaliada por 70S000, com o 
abetlirccto dc 10 ,, f3tOC(/ 

Uma podra msrmoro om bruto, com 
2 metros do comprimento por 80 cen-
tímetros do largura e3 de groBBura, 
avaliada por 6CÍU0O, com o abatimento 
do 10 «/o, 613000. 

Uma pedra marmoro cm bruto, com 
1 metro quadrado o 4 centímetros de 
grosenra, avoliada por 601000, o com 
abatimento do 10 o/o, 45Í0U0. 

Uma mesa do pedra luanaore pata 
cozuiliB, eom um motro o 74 cêntimo 
tioB do comprimento por 0\ do lar-
gura o 3 do grossura, avaliada por 
00(000, com o abatimonto de 10 °U, 
54Í0C0. 

10 podras acabadas para coneúlos, 
avalie das por 10ll$000, cora o abatimen-
to do 10 «la, 90SOOO. 

69 lados para lavatorlos, avaliados 
a 21500 cada nm, total 117ÍOO0, coro 
o abatimento do 10 «1«, ias|3- 0. 

2 pedras pura balcão, avaliadas por 
3fi$000 cada uma, total 70ÍOOO, com 
o abatimento de 10 o o, C.lt- 00. 

Diversos pcdaçoB de pedra marmo 
ro em bruto, avaliados por 80.30 10, 
com o abatimento do 10 «jo, 0. 

3 bancas do marmoristas, avnliadnB 
por 301000, com o abatimento de 10» o 
27O0O. 

Os roforidos bens acima descrlptos 
forBm penhorados a A. Androotti & 
C . para pagamento da quantia do 
2:329$740. 

E para quo chegno ao conhecimen-
to do todos, mandei passar e6to e ou 
tros eguacs, quo Boião publicados 
pela imprensa o afflxados no legar do 
oortumo. Dado e passado nesta cl-
dado do 8. Paulo, aos 17 do julbo de 
1895. Eu, Alfredo Vital Leite, etere-
vento juramentado, o escrevi. — lio, Ro 
dolpho Machado, escrivão, o siibs-
crovl. 

O Juiz de direito—Miguel de Godoy 
Moreira e Costa. 

Jundlahy 
0 doutor Augusto do Couto Delgado, 

juiz de direito do commorclo da 
remarca do Jundlahy, ete. 
FAÇO saber aos que o presente 

edital de praça virem, com o prazo 
de vinte dias, que por esto Jnizo t«m 
do ser arrematadas, por quem mais 
dér o maior lanço oITorrcer, no dia 
primeiro de ggotto proximo vindou-
ro, á porta do edifício da Camara 
Municipal, á uma hora da tarde, ob 
tres casas unidas, sltuadsB á rua Cu 
pitão Damásio, penhoradas na acção 
executiva bypothocarla quo Joaqnlm 
Felisberto Ferreira Gandra move á 
Vlctorlno Joaquim Ferreira, avaliadas 
per 12:000» 00. a taber : a casa da 
direita, com nma porta o urra jantl n 
de frente, por 3:00< 1000 ; a ca-B do 
centro, tombem com uma puta e 
nma Janrlla do frente, por 3:00( $000, 
o a casa da esquerda, com tres Ja-
nellas de frento o entrada por um 
portão do grade de ferro, por fl:000$i 011; 
as quaes to dividi m, por um lado, 
com terioüo do B'ggtalil Vlc»r.zt>, per 
outro indo com terreno do Antonio 
Ribeiro Rodtlgueii o pelos fundos o iti 
terreno» do Joté Manoel d» Fonseca. 
B, peia quo chegue á notl.la do to-
do», mandei pautar o prwento o mais 
dous do i>'uai ttôr, que vão per 
mim aítlgnadoi, publicando:« u »111-
xandoeo nos logarou du «oaturoe. Di-
do e pafsado neeta cidade do Jundla-
hy, BOB 12 do julho do 1895. Ku. Ca 
rollno Boüv.r do Araiipe Sucupira, 
escrivão do commorclo, quo o >uba 
crevi.— Augusto do Couto Delgi.do. 

lU-ir, - Al) 

A N N U N G I O S 

ALUGA-SE n,n grando armazém, 
"p ropr io para deposit', á rua Ben-
jamin do Oliveira, quasi na osqulna 
da rua do ttanti li a. Trata so com 
Pucci It Michell, a rua 15 do Novom-
bro, 28, sobrado. 10 1 

AOS BR9. FAZ3NDB1R03—Um 
meço p>rtog'!rz, rocentementn 
chrgado da Kuropa, desejando 
eol ocar-eeern uma fazenda,para 
exercer o cargo do escrivão ou 
qualquer outro idêntico, dá 113 

melhores r. feionclas de Buas hablllta-
ç0;s e comportamento. Trata-se, por 
etpoclal obsequio, eom o sr. CcIIarru 
Júnior, na Hospedaria do Immlgrantc 1 
desta cnplttl. 3—2 

iOOOl do PernambQ3Q 

do 38 a 40 graus 
Knocutra-so na Cumpu-

nhitt Míiiantli o Induetrinl 

Largo do Jardim, 2-A 

LAVOURA 
Virgilio riohado &C. 

encarregam se do pr mover a venda 
do fazondr.B do cafó cu hypothecal-as 
cm banco, lÄCdlantot umlstSo modlcs. 

R m Direita, 20—i. Pr.ulo. 

CADERN ETA - Perlt u se uma caJer-
neta da f'alXA Economic«, com 

0 v 1er da iOU$0"O. perlencento u 
Einardo da Costa Lima. Q ieni a encon-
trar 0 lever áquolle estabelecimen-
to, eerá gratldcido. 3 - 2 

CI « S s a r l a < B Proelsa so d.) 
P l d U a a duas erlodbs 
extrargeiras, mãe o Milia eti 
duas Irmãs, tendo nma para 
serviços do cozinha e outra pa-
ra o do lavagem o engommaçãi 

do roupa. Paga-83 bom. Rua da Li-
berdade, 02. 

E A' 
L A V O U 3 A 

VIBOILIO MACHADC S C. Ineumbem-
so de lovantar omprestlmos hypotho-
cirlos om bancos desta capitui e do 
Rio, prezo longo, jnro roodlco e bre-
vidade, assim como do vooder fazen-
das do cafó. 

Bua Direita, SO—S, Paulo. 

F AZEIS DAS 
de CAFÉ 

V IBOILIO MACUADO & C . vendem ópti-
mas fazendas de Cifé, dos melhorea 
mnnlcipios cafeeiros do Estado, de 25 
a 800 contos, algn nas hypothocadaa 
ora banco, todas era condiçOea vanta-
josas. 

Rua Direita, 20 - H. Panlo. 

I t ó i E i i i 
Jaymo dc ( arva'ho lecciona estas 

dnas línguas por nm methodo qt o 
habilitará o dl-eípulo a falt I ar o 

OBcrfvel-aa em 0 n-ezes. —Rua Barão 
do Itapotlninga, 41 

MARAVILHOSO 
— Methodo intuitivo paia 
aprendera ler em família, 
som eUotrar, pelo P. F. 

L. de Chrlsto. 
CompOo-ao oste methodo de om 

compendio de 40 paginas, com iliua-
trações de 24 cartões a côroa o de 
90 marcas do madeira com letras era 
relevo. 

Os 24 cartflea o ns 90 marcas for-
mam um Bppareüio, enjo Hm ó onsl-
nor a ler pelo systein» do loto Tudo 
ronnido ora uma linda caixinha do ma 
deira. Preço. 3$ A' onda na livraria 
Laemmert, rua do Commorclo, 25.— 
B. PAULO. 1 0 - 0 

LOTO. 

OEN8ÃO rxcfllento extra-Na Ro-
* tleeerlo Moderna do Bom Gotio, 
frangos assados a toda hora,a 3$ ca^a 
um; manda se u dnmlcillo. Pensão e 
meia pentãe; passarinhos o mala <x-
qu sltlces à Ia minute; serve atâ depi tn 
Cos ctpretaenloe, tervlço non jdus id-
tra; chefe de (ozinha do priricira.r-
(lon; prrço» lixos e sem cimpctcoct». 
Ruanda BOa-Vista. 61. 3- 2 

i a n o s 
Vaidcm-se, trocam-

se, afinam-sc e emetr-
lam-sc }>iaiios, na rua 
Libei-o Badaró, n. 30'. 

H U G O G / B R l E L Y 
80-10 . . . 

SEBO 

cb o "uperlor do 

V e n d e « « no deposito 

DE 

J. Guthmam & Hnos. 
Rua José llonifacio, 10-A 

(até 4, alt.) 

TY P O B H J I I P H O - P r p -

c l »H-He <!«• n i n q u e KII|. 
•>'« l i o m <t n r t o o k e j a 
p o i K n t i l m » « c r v l ç o . 

n e s t a o f l l i r lu .- i . 

M u r i n l l i u H 

t Antonio da Silva. Antonio Pe-
rdia da Silva Grijó, Ludovina 
Dias da Silva Grijó, Sil vesti o 
Luiz Duarte, Virginia Dias da 

Si va, Ttuieza DIsh da Silva, Mniod 
Ki lho ia Suva o (luilhernio da Sl >a. 
airrtd -ion penhurtdes a tolss as p >• 
tõas de sua a i Wadeque actmp ih rim 
á u t ma morada o ccapcj ,u de sua 
Bemureih'irada esposa sonra e r ão 
M u r i n Ikl t tM o de novo \An 
regar ái meBinas f. tôòB o parente i 
da llnada a c»i Idade do as. lttlrrni á 
mlsfu que mandam celebrar quin'a-
felr», 1» de agoa:.» proximo futnio, áa 
8 1/2 horas da mu ,hã, na igreja d i 
Sé, o por todee ei-tei si tos d» rei g ã i 
o caridade desde já te confessam «K r-
namente gratos, 3 - 3 

W I g S 
Traspasiu-to um grand» lo'cl (m 

umi» Cidade itmlto i lointada do Inte-
rior do Uatalo. o i "prit tarjo v nda-o 
poiquo tem do so i tirar. 

l'ara liifurruaçO -s nesta e»p t»l no 
largo Mnnle.lpai, n. (7, re-t.u'i n u 

_ » - I . 

Teppeno cm Villa Mariaona 
Vende fe ior mcLoa ro u v» or 

um superior terreno cem 100 mdr » 
dn frente « 40 do fundo, oiquln l'a' 
iu.« TuVjiis o Central. Trau»1 ' * 
rua R»g» Pnitai , 3. 10-1 

J 

A 
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L A M P l O E S B E L G Â S , A M E R I C A N O S e A L L E M ã E S F o g õ e s e c o n o m i c o s 
Os melhores fabricantes e os modelos mais aperfeiçoados OS MAIS APERFEIÇOADOS 

para dependurar e para cima de mesa. Lyras e lustres de FOèOfiS a Ô&Z, ÍOÔOeS ô Í0ÔaPeÍP0S Dara k G M e 
luxo, de uma a seis luzes, com e sem velas. Accessorios e 0 . „ . « J S ^ A J . 
variadíssimo sortimento de artigos para illuminação a kero- L ? j i fr< 
S e n e . Banheiras grand s, de ferro biiio 

Variedade de artiges de utilidade domestica, machinas e accessorios da arte cuiinaria. Gamas deterro e 
lavatories. Vendas por atacado 1 

importadores: ABREU TEIXEIRA & C. — 5 0 , r u a da Bôa-v is ta 
80 29.. 

IMPORTANTÍSSIMO 

Leilão judicial 
Venda forçada, a todo preço, 

de finas jóias de ouro e 
prata de lei, com brilhin-
les, rubins, esmeraldas, to-
pázios e outras pedras de 
valor. 

Quinta-feira, 1 de agosto 
AO MEIO DIA 

No salão do The&tro S. José 
O LE1L0E1K0 

C h a v e s L e a l 
EMt-r i| t t o i- lo 

A'RDA DE 8. BENTO, N. 25-B 

Mearia: larg) do RiachueJo, 21; 

Com alvará de auctorisação 
do exm. sr. dr. juiz de direito 
di vira cominercial, ven 
derá em publico leilão os 
bens penhorados a Frederico 
Lemos por Cohen & Dreyfus. 

C o m t t t i n t l o d « i 

Reloglos do ouro, ditos cravejado 
de diaraantts, oliatolalnis. broches do 
ouro com brilhantes, diamantes, ru 
bina, esmeraldas o saphlras, pulai iras 
com ricos solitários, dita* dn prata, 
altlnetcB do «.aro o prata para pron-
dor chapeo iu < hc le. bichas do <.nro 
com biilhantce, ditas com ootras pe-
dras, annela com brlibantis. ditos com 
rabina, ditoa com esmeraldas e aa-
phlraa, santinhos de prata, colUrea de 
ouro e ditos do coral, pt-ra eiiaiiçaB, 
dodaca do prata, aiilançaB do ouro 
• •cmunto irM t-niSFOS, dito« inglrzos, 
cadelas, ailluetoa para gravata, com 
pedras diveisar, ditus botlo, meda 
lhas para corri nto com brilhantes, 
guarnli.õ s para peito e panlio. do 
ouro e prata, uníeis Irgiezes, argilas 
do prata, para guardanapos, pince-
nrz de iuro e prata diuiada, ootlos, 
lunetas, porçáo 1e relegl< a do nl-k' 1 cor 
rentes dop as, do plaquet, ditas de pn»t*. 
para ch»vrs, dei-peit-idor s, 1 i rc-
I O I J Í I I N l io puro i le , de divirsoB 
tamanhos, ruoMjii'0'B, p'Mr«a de le-
gitimo ambar o inversa» outras jóias 
de valor, quo CBtuáo á vista, no lei 
láo. 

Moveis propri' s para ouri-
ves, uma armação preta, en-
vidraçada, uma vitrine para 
exposição de jóias, uma dita 
menor, um excellente cofre 
de ferro e um espelho com 
moldura preta. 

Vender-se-á tudo ao maior 
lanço obtido. 

Jóias ao alcance de hdasas 
bolsas. 

Condições i 
Signal relativo á compra, 

Bom leilão 
Fazendas, 

titros 

roupas feitas e ar-
de armarinho 

pessoa 
dia. 

sem exccpção do 
entrega no mesmo 

Quinta-feira, 1 ' ( 
A S 11 l /a HOItAS 

Ho salão do thiatro 
S . J o s é 

PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

Bom leilão 
De doas mobílias, dvorsoi mi veli, 

macblna Singer, am transito para 
engenheiro, cortinados o repn tt-iros, 
quadros, louçie, itc., eto. 

O LEJLOEIEO 

MOREIRA CAMPOS 
E n c r l p t o r l o 

S-A — Rua Marechal Deodoro — H A 
Devidamente auctorisado por am 

conceituado commerclante quo oom 
sua exroa. família moda de residência, 
fará leilão, so correr do martello. de 
todos ca moveis e mais utensílios exis-
tentes na caca da 

RUA 25 DE MARÇO, 43 

Quinta-feira, i°c 
Jb 111)2 horas 

A N A R E H i 
Duas magníficas mobílias, sendo 

orna do canna da índia e outra aus-
trlaoa, com encosto do palblnba, ten-
do 17 peças cada uma; guarda-vestl-
dos, guarda-prata envidraçado, guar-
da-camlsan, tollotte oom pedra már-
more o etpelbo, crlados-mndos, cadei-
ra» de balanço, camas de casado e 
solteiro, metas, quadros, espelhos, 
louças, cortinados o reposteiros, tape-
tes, macblna de costara Singer, escar-
rsdelras do porccllana; u m t r a n -
s i t o (perfeito) para e n g e n h e i -
r o e diversos objectos de utilidade, 
etc., eto. 

Tudo para vender ao correr do 
do martello, sem reserva de 
preço. 

Quinta-feira, Quinta-feira 
A'* II t/S hora» 

4 a , r u i . V i i < i o M a l . Ç O | 4 3 

»EI.0 I.KIIOUHO 

MOEEISA CAUTOS 

C h a v e s L e a l 
E a c r i p t o r l o r u a « l o H ã o 

• t o n t o , V » I » 

Dovldamento auctorisado, venderá 
sem reserva do preços 

Teças de fazendas de varias 
qualidades, como sejam: 

Chovintcs, casimiras, voilca do lá 
com ramagens. eórtes do iá o fhla 
para vestidos, ditos pnra calça o col-
leto. ditus para terno, roupiisfi-itas, 
cobortorcs, fardo do ditoa, morins, ca-
inieas para homem o pnrn senhora, 
molas, lenços, ceroulas, toalhas felpu-
das, gravatas, collarinhos, roupinhas 
para crianças, capa» do vidrühos. chi-
tas, sotinotas. riscados, casainetas o 
quantidade do artigos do armarinho. 

Verdadeira liquidarão. Ven-
das a todo preço 

Qoarta-fei°a, 31, Qoart̂-ftira 
A'h 11 1;2 liorat 

A' rua S. Bento, 25-B 
AGENCIA DO LF.ILOEIIIO 

CHAVES LEAL 

S A L V A D O R - B I E R 
C e r v e j a " S a l v a d o r " 

E M 

Sabbado e domingo, 3 e 4 de agosto 

T O D A S A S C A S A S D E C E R V E J A 
r .- i 

Avenida Paulista 
Voudcra so oa melhores iotoa deter 

rono daquella Avenida, re "onhoeidv 
rnente o melhor o o maia calubro pon-
to desta capital, com linha de b nda, 
agua canalizada, cxgottcs, lilumlna-
çáo, vista esplendida o já com varias 
chicaras o coostrEC^Oas do gotto. Tra 
ta ao na Avuiilda ( -halut). pela mar,há 
o & tardo, com o dr. Alvaro do Azo-
vedo, o com o mesmo, rfaa 11 horas 
áí 4 da t^rde, em eeu cacrlptorio, ao 
largo £a S<-, n. 2, sobrado. 10-3.. . 

Aviso 
Precisa BO falar com Joaquim Rc-

diiiíui a Jacorno, do reino do Portcgal, 
do Traz ot-.Unte.-i, freguesia de Aba-
ÇIB, para negócios de «eu interesse. 
Pclr.r, no !a gi do Geneiai Osorio, 
n. f>, em B. ^aolo. 5 5 

L e i l ã o 
A . V A Z 

Venderá 
Km leilão, quarta-feira,do 

corrente 
PARA LIQUIDAR 

ÁS 11 l/v BOPAS 

Roa da Boa-Vista, n. 9-8 

Todos os moveis e mais 
objectos existentes ria agen-
cia, para mudança da mes-
ma. 

o LEILOEIRO 

A . V A Z 
B o t u c a t ú 

Rendoso emprego d.j capital 
Vende se o sitio o olaria do Capáo ' 

Bonito. Dista da cidade A/4 do legua, I 
Junto do morro do Capáo Bonito, lo-
gar dondo parto a linha do Bio Novu 
o S. Manoel o ondo estáo fazendo es-
taçío Excellonto ponto psra nrgoclo 
e hotel. Centòm eflrea de tO alquei-
res de torrono dividido e duas legiti-
mas antigas na fazenda Capáo Bonito. 
Contúm 12 mil pés do café do d;fl°e-
rentes edades, tendo mil o poucos com 
frusto o completamento ferroados, lo-
gar mnlto sandavel o livro do geada. 
'Cem terreno para plantar 10 a 15 mil 
pós de café, arvoredos formados e 
por formar, piqneteB d ' csplm fino, 
catingueiro, graroma Ingleza, essa de 
morada regalar, 8 casas para empre-
gados, 200 palmos de rancho novo, por 
45, cobertos de zinoo; 100 palmos de 
rancho coberto do sapé; CBU de amas 
aador, 2 grandes fornalhas novas, io-
bertas de telha de zln"o. Um dos for-
nos quoima 20 mil tijolos, tuiro 6 mil 
teihsa. Tem mais «masaadores de 
barro, sendo om de madeira o outro de 
ferro, com macblna fio tijolos, grande 
Jazida de barro para tolha e tijolos, 
pedregulho branco unido ao morro 
para maoadam, grandojazHa de turfa 
para alimentar 03 fornos, dons capões 
de matto com bastante madeira, doas 
carroças arreadas, 4 bestas do carro-
ça, ferramontas ontonslllos do olaria. 

A olaria dá uma renda liquida de 
6 contos de róle por anno, e mais 
dará estando o dono á tosta do traba-
lho. O motivo da venda 6 o proprlo-
tarlo náo poder estsr & testa. 

Quem pretender, dlrija se a Joáo 
Morato, nesta oidado, quo Informará. 

Botucatú, 10 de julho de 1895. 
Pin 

m p r a m 
Fabrica 8 vende as melhores machinas para a lavoura, artes 

e industrias, para o que tem grandes officinas nas ruas do 
Triumpho e Monsenhor Andrade. 

Imporia todos equaesquer machinismos por conta propria e 
mediante commissão. 

Tem sempre em deposito grande quantidade de ferro em 
barra, canos de ferro, correias, azeites e todos os artigos re-
ferentes ao seu ramo de negocio. 

Endereço telegraphico : MEGHANIGA 

lütorlo central, ma 15 de Novembro, n. 
S. PAULO 

ÂCCABAT 
R u a d e S . B e n t o , 1 4 

Grande l i qu idação 
Do louças, porcollandB, vidros, cryjtacu, chriatofln, tgdte, tapetes, qua-

dros, objoctoa do malJra, bronze, t rra cotta, falantes, bisenits, metaes de 
divorhos fabricantes o uma inflnldalo do dlvoreos objoctoa do phantasia, pa-
ra presentes. 

Od proprietários desto estabelecimento ccramunkara ao respeitável publi-
co detta capitai o do interior quo, tcnlo do fazer liquidiçáo era sou grande 
stock do mercadorias ató do dezembro, por motivo do nova reforma no pré-
dio, resolvi rara vender todos os artigos por qualquer preço acima do rusto, 
e, B?ndo Uto um caso exacto, chan amos a attençáo do publloo para aprovi t-
ttr a occasláo psra sortir-se, pois nfto se rocontra inl 8. Paulo ias» m . i e 
g : n o quo apresento u;n sortimento muU- completo comn o que possuo o 
Baeearat. 

S-O* A tDSSSMESJRO 

t i2? 

(Até r>) 
RUA DE S. BENTO, 14 

o i J i z e t C . 

10—Ü. 'into <i Conceição 

Assucar cpjstallisado V 
Por I ffçcB rrdutlíos, vende a Com-

panhia Mercuitll e Industrial, largo 
do Jardim, n. 2 A. 

PAMPLONA SOBRINHO & C. 
RUA DOS ANDRADAS, 53 

Fabrica de aab«o a 
velas 

Offorecom os artigos seguintes : 
Velas de composição, grandes, pe-

quenas e psra carros, da Companhia 
Lua Stearlca do Bio de Janeiro. Tflm 
constantemente grando deposito. 

Velas de sobo, n. 2. com 252. 
> > > n. 0 8 B » 192. 

Babão-Flòr, grande e pequeno. 
> amarello e caboclo, em cai-

xas de 18 o 25 kllos. 
Graxa do Bio Grande, em plpss e 

bexigas, sebo retlnado do Rio-Gran-
de, azeite de sobo e peixe e óleos 
diversos em calxss, bre u era barricar, 
soda cauatlca em latas, pinho sueco em 
pranebas e muitos outros artigos per-
tenoentes ao noceo remo do nego-
cio. (até 81 sgosto) 

V e n d e m - s e b a e e l l o s d a s p r e c i o s a s q u a l i d a d e s d e 

v i n h a s c o l l e c c i o n a d a s p e l o d r . L u i ; s B a r r e t t o . 

P r e ç o s : 8 $ , 1 0 $ e 1 5 $ 0 0 0 . 

P a r a t r a t a r c o m o s r . B e n e d i c t o M a r e n g o , r u a 

d e S a n t a E p h i g e n i a , 9 5 . 

Assucar refinado 
SUPERIOR 

Por atacado o a varojo, preços Bem 
competencia. 

1'ompanhia Mercai-til e Industrial 
LARGO DO JARDIM, 2-A 

H O T E L F R E I T A S 
FREITAS-HOUSE 

O s « » <!•• p e n - n i i <le p r i m e i r a oi-<l<-ir>, p i i r a f n i n í -
I I H H e c a v i i l l i e i r o H , p iM t o d o u I > M I I I I < > M D » I I I » > < 

I I U I U I K « l o 1 4 H ) R I U | , A R N t . i i l o H O H p o n t o » <!» « • 1 < I H < I < - . 

L i\RGO D A L A P A , 9 2 w ò 7 ioM 
R l O D Z J A N E I R O 

0 ELIXIR DEPURATIVO ( " 
DE 

MANSO SftYäO 
i * o n i | K » l < > I I I I M - I I I I I I II!«- I 

i l » Ht l l l l <« M « ! « . » , « • Í l l o l l i t 
e j a p i ' C H O j ; « 

E' o mais poderoso s>t .yi i ili'V. j 
anti herpetii:o « anti rhmnat l . i 

NCITA UADIOALMFNCE 

O r l i e u m i i t l s m u í>i l l i - i i I 
Is«»* F-(î-.idu ou chronic-.. |íí»» ""'>' 
- i » r l i e i i - n : , t c u . i l ' I r i n « . 
n m p i i c i - i i « , iMMibs » . !>"t» 

l i ò i a M, r i t n i - i o-H (inn • \ .-»e 
lä»C<><^^ sypnl'iticaa •«•-
r l i é i i K , o i o i ^ j î h ' o " • > I»MÍ- ( 

E P I R M I N O R } > i p e l » 

I U H I I S . 

AUXILIADO PK 1.0 

UNGUSNTO OPTIMO 

MAUS 3 S A ï AO 

A v i s o 
F H C O I U "Vor m M I <In c a p i -

t a l -Ch ina ae a attouçáo doa can 
dilates á matricula nesta escola pi>ra 
u edital sobre os exame» den fli iin-
cia. puol i-a-lo no Diário Official do 
K. t do de S. l anlo • iü - 6. . I 

C u c a t o i l u o <|i iMl«|i ier 
l l 11* > R N , p o r O I I . I K «;L»T u n i -

c a o l n v e t c r n i l i ' <|i><- « e j » , 
A' verda em todos aa yrinctpni a 

phar ríadaa e oepeclalraerito ns drena-
ria djs ara. 

BARDBL Si C. 
I . o r g • i l r i i i . ( 

(a't até S) 

Novo Rtsliorant Eespíoliol 
I t l l t l I . l l l O I-O I t l l l l » ! Õ 

K H A ( b a i x o . ) 

Etto novo restaur.^nt tb i toto pu-
blico ciTereco a toda» asptstias que 

,o visitem modliidadi em preços e ser-
viço ism' iado. hec b m se peni onis-

; tas de '1OJ1OO pira raals. 
Fx'raordin8rlos — almt çn, ItJ^d o 

jintur, 2»'J00 (!—5 

LINHA SOROCABANA 

FESTA DE PIRAPORA 
Durante ar. fustas de Plrapora haverá 

trens Of p"eiaes para passageiros do 2» 
ciasse, conformo o horário quo BFguo: 

I i l i i 

S. I'AL'1.0 A BAItfERY 

No dia :5 áa 7,15 da iranhá. 
Noe diaa 4 o 5 —Io trem: 7,15 di manh& 

2° » lo,15 » » 
V o l t o 

UAKDEUY A B. PAI'LO 

No dia (1-ás 5,30 da tilde. 

No dia 7-áB r,30 e 11 bs. da manha. 
1,30 e 5.3 1 » tardo. 

No dia 8—ás 10 da manhã e 2,45 da 
| tarde. 

No dia 9—ás ?,45 da tarde. 

Para estos trens haverá bilhetes os-
peciaes do i i l « o v o l t o ; preço, 
381.00. 

Náo so fizera trócos; por Isso pede-
se aos srs. passageiros trazerem a im-
portância cirta. 

Previne-Bo qno nos dias 3, 1 o 5 
náo ECIÍÍO vi nítidos bilhetes de 2* clas-
se, de B Paulo a liaruery, para o trrm 
ordinário do pasasgeiros o nem nos 
dias rt, 7, 8 o U, do Baruery a Bfto 
Paolo. 

i Sorocaba. 27 do Jolho de 18P5. 
i O. Oittcrer, 
ü—2 Superlotendent i 

L O T E R I A L O T T O 
» v e n u ) fïp.ili 
I» I " ! ) t , «•»«> 

EXTRACÇÃO 

' i - l v l l e K l o < l n p«>U» K i i v e m o re<l<>rol . p o r d e c r e t o ( t e 
< 4 d e n o v e i r . h i o (li< I • > « t . c i r t o p n l e n t u n . I 7 M V 

A m a n h ã 

TVPOfiHiPlIh. 4 VAPOR 
A m a n h ã M A G A L H Ã E S & G E R L A C H 

I 

Fabrica de ca irabos Ja borracha 
1°. I > K A G U K T O 

A loteria «Lott» conipOI-se dos números-1 a 00—cinco dos qnaoa, ex- ! 
trahldoa á sorte, ilítermlnara os prémios. 

Podendo as so£jon sor tentadas pelos modos «egulntoe: • , , .. . . , 
l umandMC um numi-ro dptrrmlnnd». qac i rnha m x-r i-ni-onIrada na . HOpreSSaO OC JomaCS, fulllCtOS, laClUraS, 

rlnro .urK-nrin. , , 
lamanda-«c dou» numero. <lrlrrmln«doa, qui> irnliam a «cr rnronlradol 

na . rlnro Kortr.ilo. , ( 
tomando-.o I r r . nunurna drlrrinlnadoM. qur venham a .er ,-nronlrado. 

no. rlnro aorll-ado. , | 
tomando-.o quatro numero, drlcrmlnado., que vrnbani a . r r rnronlruda. 

no. rinro .orlrndo. , 
lomando-.e rlnro nun r ro . drlrrmlaadoa. qno irnham a .or encontrado, 

-o. cinca aorleadoa. 

c o u i r . i i . v i i » v i n e 

cir ultras, cto. 
o - i . . 

N.4-A, RUA BENJAMIN CONSTANT, N. 4-A 

Carvão animal 
j EM GRANITO E EM PO' 
Vendo a 

j Compantdi Mercai tile hduttriil 
LARGO 1)0 JARDIM, 2-A 

Aguardente 
Do canninha, rectificada, de supe-

rior qualidade, 20 grous garantidos, 
em Ytíi, na fazenda Pirapitinguy, de 
Carlos Teixeira Engler. 20—12 

D e n t i s t a 
E. Mallet, cirurgião dentista pela 

Faculdade do Medicina do Rio de Ja-
neiro. tem seu gabinete á roa de S . 
Bento, 74, onde attende, das 8 borts 
da manhá ás 4 da tarde. 

Pratica todas as operações de ci-
rurgia dentaria e faz todo e qual-
q icr trabalho de protbese. 15—18... 

C i m e n t o 
Grando deposito de cimento Portland 

do 1» qualidade 
Escriptorio de engenharia do 

Pucci A Micheli 
R ua I íi de Novembro, n 28 

Sobrado 20 -17 

Os bilhetes, que se denominara—extractos—, sáo oxpostos á venda pela 
seguinte fôrma: 

•ixtraela .Impie.-1 
Kltrarlo duque 
Ei lraelo terno 
Extracto quadra 
Kilraelo latia 
O extracto duque. 
M M terno. 

T H E A T B O S . J O S É 

premia 

tendo um numera, tem 

HMlHI 
*o<?ÍO«M> 

SM 

quadra 

trea 
•alta 

E M P R E Z A LUIZ MILONE & G. 

C o m p a n h i a D r a m a t i c a I t a l i a n a 

00 CELEBRE E. NOVELLI 

T H E A T R O S . J O S E 

EMPREZA MILONE & C. 

doua 
trea 
um 
doua 

HNItM« 

PIANISTA 
Tendo chegado recentemente de Por-

tugal, offerece se para leccionar plano 
e canto, pelo methodo do Conservatório 
Real de Llsbôa, bem o..roo qualquer 
outro Instrumento. 

Também aflna e concerta planos, 
barmonluns, etc. Quem pretender di-
rija se a Ernâni de Aievedo Osorio, 
rua Florêncio de Abreu, n. 50. 6-2 

R O N I S C H 
Vende-se um plano desto tu tor 

qnasl novo e por reodlco preço. Pan 
ver e trata, á rna de S. Bcnt n. V, 
das S ás 4 horas da tarde. 

M l o m 
IQ i lW I I 

_ » , - . - quatro .. „ a.aoatMK» 
Us prémios náo accumulam. 
Os numoros do que se compOom os extractos s&o escolhidos pelos com-

pradores, offerocendo desta fôrma a loteria «Lotto» o meio de qualquer pes-
soa Jogar oom o numero on números de seu palpite. Os sorteios sáo pnbll-
cos e presididos por auctorldade competente. 

Oa bilhetes á vonda e pagamento dos prémios, na agencia de loterias do 

OASPAB MANGA 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 
C a i x a d o c o r r o ' o n . S i t S - T o l r g r a m i n a , i M n n ^ i » 

S. PAULO 

G R A N D E S T O C K 

CARVÃO DE A l 
Carvão de P 

H O J E - Q u a r t a - f e i r a , 3 1 - H O J E 
ULTIMO ESPECTÁCULO 

O K A I ' E I I I O j t O A ( . O H t ' A \ I I I \ 

Importante festival artístico dedicado á listrada imprensa de S. Paulo 
P R O G R A M M A 

Prlno'i i > o esprctaculo com a magnifica peça em 2 actos, de Bayard, 

I khe le Perrin 
PBRSOKAOKUS 

Mlchelo Periln, K Novell ; Thotezi, aobrlaha do Perrlo, A. Perri; Pun-
cher, ministro, A. Cam-ln1; D.ieonnal.*, chufo do ropartliio, L Cair iariiii; Ber-
nardo, earpluteiro, K. Rugg-ii; Glui'o Qruss»c, M. Toa'; un cong urato, V. 
."trvollnl; I» ufriere, O. Bi-slpilllnl; 2» dito, P.8abb»tinl; 8" dito, T. Batera. 
A acçáo passa oo ui i PaiU MH OIU pai aado. 

2«—O monologo do Leo lutituiado: 

D I O G I N E 

Grande Companhia Imperial Japoneza 
(VERDADEIROS JAPONEZE8) 

—ÎDiS 'CHA.S -C-GMlEILaM— 

Estréa 
QUINTA-FEIRA, Io DE AGOSTO DE 1895 

Com um espectáculo de sensação 
j - r — - ———1 

que apresenta , recomman-
elegancia e moral idade, am 

D'.to piio celebre actor Erirrte Novcil1. 

A brllhantlsilma comedia cm 2 actis, île GhcrarJI del T.sta, 

Ferro laminado, redondo, quadrado, chalo, 
cantoneira e em chapas 

C i m e n t o l n K l e > : w i l l r » I I H O T I I R I I M , „ m o l h o r 
q u e v e m a o m o r n l o . em barricas de IH(i kllos 

E s c r i p t o r i o : Sal:t n. 2 do 1- andar do edifício da AI-
•ociaçâo Commercial . 

CAIXA DO conano, f'28 ( 4 . . , e «u I 

Oro e orpello 
PERSONAGENS—Biirnardlno, Krmete Nov, 111; Adaialde, O. Giannini; Sophia, 

n,ha rte Aro ..ido. A. Porro; Anatollo Kellx, U. Brugg:; Roberto, V. Sorvo 
lint; Vslcr'lno, O. Scalpel»; um notalo, V. 8. Sabbitini. 
U l t i m a RÉCITA « l e i | e « | i i i i l l i l u «IM C o m p a n h i a 

o h o r a * d o c o . t u m o 
Os bilhetes, à venda, desdiria«,» liorai da manhá até ás 6 da tarde, na 
- - - - - - - - >)., w M W -«Confoltarla Castollões. e te ri a do theatro. 

AMANHÃ, E8T81ÍA DA COMPANHIA IMPERIAL JAPONEZA 

Esta verdadeira companhia japonaza, além 
das novidades 
da-se pela sua 
tudo digna do pr imeiro theatro a da 
lhor sociedade. 

ESTA V E R D A D E I R A COMPANHIA J A P O N E Z A 
tem trabalhado om Baenos-Alres, Montevideo o ultimamente no Theatro Ly-

rlco do Rio do Janeiro, com grande exilo 

4 ÚNICOS ESPECTÁCULOS 4 
Esta Companhia 6 a mais notável quo tem sabido do Japáo, onde foi 

contrautada pelo ar. Chas Comelll. 
Sensaclonaes trabalhos gymnast'ccs, acrobitlcos, contorclonlstas, malaba-

ristas. migicoB. j-jngteurs. aereos, fuiamtu'os a voadores. 
Mire en-urcne. de verdadeiro luxj aVatloo, foi oonfecc onado paio mata 

notável cvlvmicr de Toldo (Japão). 

Verdadeiros milagres orientaes 
PREÇOS: 

Camarotes de 1* e 2» ordem, 2r $; ditos de 3*. l.M, poltronas, a M < 
ras de 2* classe, 81; galerias, tfOOU. 



r 4 o D J L A U L . O 

í Ã R M A C E U T Í G O S 
n E 

V . W E R N E C K & C . 
7 3 — R u a d o s O u r i v e s — 7 3 

U S O © 2 E j T A . S S a ; S R . O 

V i n h o L e o n i 
Indispensável Ai crianças, As senhoras fracas, aos velhos e As pessoas debilitadas por quaesquer moléstias. 
0 uso doate vinho A recommendado por distinctos médicos na a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c h i t i s m o , d o e n ç a s l y m p h a -

t l o a s , d y s p e p s i a s , v o m i t o s , d i a r r h é a , e t c . 
Altamente necessário ás mãos que aleitam, para fortalecel-as, e As crianças durante a dentição, para prevenir todos os males que acom* 

anham a evolução dos dentes. 

Attestados medicos Drs. Martins Costa, JoSo Piaarro Gabiao, Marcos Cavalcante, Brant Paes Leme, Aio-
vedo Bodró, Luiz Faria, Chapot Prévost e Rodrigues Lima (lento da Faculdade do Me-

Alcina da Bahia). 
CLÍNICOS: Drs. Julio de Moura, Carlos Gross, Silva Rabello, Moreira de Carvalho, Affonso Ramos, Cyprisno Carneiro, Américo Brasi-

leiro Filho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Victor Qodiuho, Jacintho Dutra, Jusó l>u'ra, Arthur Silva, Arthur Rocha. Machado Portella, Wer-
neck Machado, Paes de Carvalho, Camillo Fonsnca, Jo.lo SanfAnna, Antonio F. Saldanha da flama, Eduardo de Barros, Jorge Franco, Edmundo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo DiaB, Oliveira Martins, Ferreira Villaça, Felippe Meyer, Qenuino Mancebo, Alberto de Biqueira, Joaquim Mesquita, 
Araujo Kreita*, Cupertino Durão, Arthur Sá, Earp, etc. etc. 

de sulfato de quinina.—Bisulfato de Quinina.—Chlorhydrato 
de quinina.—Bromhydriito de quinina.—Valerianato de qui-Pastilhas comprimidas 

n i n a . — S a l i c y l a t o de q u i n i n a . 
A acceitaçfto que tom tido esta especialidade pela distincta classe medica prova á evidencia a sua superioridade sobre todas as outras 

ê ft torna Indispensável a todo individuo quo viaja ou habita aoua palustre. 

P s i f i l ï l k a e « I a u n t i n u n Ê n a Especifico contra KNXAQUKCAS, NEVRALGIAS, KIIKUMATISMOS. etc., eto 
• « W l l l l l f l a 1117 «a 161S § J j r • ia Ba ca Cada pastilha encerrn 25 contigrammas do antipyriua chimicamento ura. 

• antipyrina, apesar de comprimida, conserva intactas as suas propriedades therapeuticas e dissolve-se com a maxima rapidez possível, om con-
Ucto com os líquidos. 

Pelas suas insignificantes dimensões (cada pastilha náo excede o tamanho de uma pillula) podem sor adminlstradns ás crianças. 
Cada caixa contém 24 pastilhas. 

fiahâfl « l o S r h t h u n f l r * c i i h i í m n r t n U o i c o B R b î l ° medicinal e poderoso antiseptlco conhocido 
« a U a u n e I C n i n y O B e S U K l l i m a C S f J N a composição dusto excellente preparado entram 

10 TjO de ichthyol e 1 OiO de bichlorureto de hydrargirlo B' empregado com excollontos resultados no tratamento das affecções cutaneas parasi-
taria«, em alguns ocaemas, no psoriasis e om outras moléstias externas.—Basta attender-se para a composiçllo do s a b ã o de i c h t l i y o l e su-
b l i m a d o para Julgar-se das suas grandes vantagens. 

Pastilhas de chlorato de potássio e cocaína 
de potássio e 5 milligrammas do cocaína. Elias preenchem a contento todas as indicações do chlorato de potássio e da cocaína, no tratamento 
AM affecções da bocca, pharyngé, laryngé, etc. 

Báo empregadas pelos mais distinctos medicoa, com excellentes resultados, contra as dCres de garganta, rouquidSo extincçáo do voa 
haryngite, larynglto, ulcerações, tuberculose, otc. 

E l i x i l 1 F c l n m a a » a l E e t 0 olixir reuno em si podorosas propriedades tónicas estomacaos, do quo resultam duas 
vantagens: preparar o estomago para o trabalho das digestões e fornecer-lhe conjun-

ctamente meios para fortalecer o organismo. Dahi a indicaçflo do seu emprego em todos os casos de : digestões difllceiá, dyspepsias, gastralgias 
perda de appetite, vomitos, azias, embaraços gástricos, indigestões o nos demais casos era que forera aconselhadas as preparações tonicaB e es-
omacaes, pois os resultados benefleos obtidos com este olixir garantem a sua efflcacia.—Dose : um calice pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

phatisi 
Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni J T e X a í r ? ™ ^ » ^ 

, escrophulose, tísica pulmonar, bronchites chronicas, adenites, mauifestações secundarias e terciarias da syphilis, rheumatismo, etc., etc. 

• _ S F % N M H A N O N L N N - I T N « I A I A M M A K s t 0 I , c o r contém o ferro sob a fôrma a mais absorvível possl-
| I C | a i U I I í H U u e i c r r u vel e é a mais ofllcai do todns as preparações forruginosas. Dahi 

sua indleaçfto nos casos do anemia, chlorose, côros pallidas, dismenorrhóa, opilaçSo-chyluria, etc., e nos domais casos cm quo forem acomselhadag 
as preparações ferruginosas. 

L l C O l * f f l p a l r a f p â n A f k i i r n l w n l u e Empregado com grando succesno no tratamento das 
d U C? C U U d l p g l l U a bronchites, tosses rebeldes, defluxos, laryngitos, catarrhos 

da bexiga, tislca pulmonar e nos mais casos era quo sfio aconsolhados os preparados balsamicos. 
Substituo com real vantagem as preparações similares oxtrangeiras, visto como è confeccionado com todo o rigor e puresa. 
Dóso: 2 a 3 colheres de sopa, por dia, diluidas om agua. 

L a v a f i l i n A s P a 8 t ' , h a 8 laxativas do V. WERNECK silo ura medicamento que deve Ber preferido a todos os outro?, pol» 
l i w l f regularisam o ventre e n&o exigem dieta de natureza alguma, nora mudança nos hábitos ordinários (la vida Moio 

Ce M B ! uma pastilha ao almoço e outra ao Jantar. (Quart. o sab.) 

mrnm 

M 
é c o a n l d e r a d o p o i o s m o l h o r m m í m i c o s 

d o m u n d o c o m o a m a i o r l u v e n r à o m u s i c a l d o t 
t e m p o s i n o d e r i i o i 

Na vossa bibliothoca tendes as obras do Daudet, Bourget, Camões, Alen-
car e de todos os vossos auotoros predilectos: estos tendes sempre comvosco 
e podeis regosijar TOS delles quando quizerdes ; mas Beethoven, Wagner, Cho-
pln e os numerosas mestres da musica n&o terols podido goear senão por 
melo de outros. 

Pela lnvonçAo do GOLIAN isso não precisa ser mais assim, pois qno, por 
melo deste maravilhoso instrumento, mesmo aqueiloa destituídos do conheci-
mentos musleacs podem ouvir as obras grandiosas dos músicos afamados 
do mandn inteiro. 

0 JEOLIAN pároco um plano o sfla como uma orchestra. Ello tem um 
volnme magestuoso do som subordinado a registros, e augmontndo ou dimi-
nuído por pedaea, cujo uso pódo ser adquirido dentro de poucas horas. A 
musica nSi tem nada do antomstica; pôde ser doce o gravo on vibrar e tro-
vejar com toda a força do uma completa interpietaçSo orehestral. 

Um toque do dedo muda o tempo de presto a andante, ioallegro a ada-
gio, num instante. A tocadora tom iinperio absoluto si.bro o instrumento, qno 
responde á ena vontade com toda a celeridade o precisão. Ha linhas verme-
lhas traçadas na musica para indicar a expressão própria, e dentro do oito 
dias a pessoa mais Ignoranto da technloa do musica — c-specialinonte se tiver 
gosto e ouvido—podorâ executar perfeitamente as composições mais difliceis. 

0 .K0L1AN tem teclado e pôde sor tocado por pessoas habilitadas como 
qualquer plano ou ergam, tornando assim o instrumento valioso a toda pes-
soa da familla. 
P l * A n n a ' conforme o modelo escolhido, de u i u a rnaij de t r o a 
* 1 ° V U 3 , coutos do róis. 

Uma amostra sorA brevemente exposta na rasa nova Mathlas, largo do 
Rosario—liou M n r c b é . 

Para informações e encoiumendas, dirigir-so a C Í I I - I O H E v c m — 
Caixa 400—S. PAULO. 30-20 

Xarope de EaWITurgop 
O touico mais ecientifico o, na sua fôrma, o melhor adoptado para o 

nosso clima, contórn todos os elementos reparadores para o organismo enfra-
quecido : o ferro, o quinino e a noz vomica. 

E' indispensável tel-o em todBS as casas, sobretudo para ajudar o des-
envolvimento das jovens. E' o melhor especifico contra a anomia, pobreza 
de sangne, fastio, etc., etc. 

B' o alimento do cerebro, e, como febrífugo em alto grau que 6, res-
taura aa forças. 

Temos também as pílulas do Easton, que podem ser usadas nos mes-
mos casos. 

Preparado somente por D u r f t o y n e » l i u r b l t l g c a & C . 
12B 10—COLEM*» BTliEET— LONDON 

A' venda em todas a» droqarias e pharmacias do Estado 

GR IN DE FABRICA 
D E 

C a m a s t i o f e r r o c e s t r a -
d o s <le a r o m e 

Grando sortimento do camas byglo-
nlcas para criança. 

Bua de S. João, n. 113-A 
Afonso Mormauo Sc Irmão 

(4". o sabb.) 0-3 

Por 6:000$ 
Vendo-se nma typographla para dar 

um jornal do formato d 'A Platái, coro 
grando quantidade do typo novo. 

DSO-FO Informaç&es o trata-se nesta 
l.vpographla. 

Applicação sob hypotliecas 
Irinon Camargo tem sempro bôas 

garantias do prédios para appiii-aç&o 
do capital. Escrlptorlo Comraorclal— 
8. Bento, 43. (4» e sab.) 10-7 

Alcool rectificado 
DE 40 A 44 GRAUS 

Tem & Gompaohia Mercantil b Industrial 

Largo do Jtrdim, a. 2-A 

AUGUSTO SCHMIDT 
AGENTE DE NEGOGIOS 

Escriptorio i rua do 
Quartel , n. 2 

(até 18 de out.) 

C O I CASA ESPECIAL de 

SfMalas 
H F A B R I C A 15 

S 512—Rua José Bonifacio—12 

Société Gónórale de Transports Marí-

timos á vapeur 

O VAPOR 

BRETA&IE 
esperado c m H n n t o N até o dia 
4 do agosto, sahirá, depois da Indis-
pensável demora, para 

M o n t e v i d e o e 
B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornece conducçlo 
gratuita para bordo aos passageiros 
do 3.» classe com suas bagagens. 

Agentos: 

KARL VALAIS & COMP. 
H . P a u l o - m a José Bonifacio, 12 n, 
S u n t « * — r u a 15 do Novembro, 17, 
I t l o d o . I n n o l r o - r n a d a Al-

fandega, 32. 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

n o R i o 

TAGUS 
EM 0 DE AllOSTO 

Magdalena om 11 do agosto 
Danube » 30 » » 

R e M a n t o » , 

TAGUS 
EU 3 DE AGOSTO 

Trcnt cm 5 do setembro 

Para passagens o mais informações, 
com a C i i m p i i n h l a L n p l o n , 
rua do 8. Bento, 41, S. Paulo, o, no Rio, 
com o superintendente <5. <2. A n -
d e r s o n , rua l.° do Março, 73. 

HavigazioitG Italiana 

O P A Q U E T E 

BARUEL & G. 
1 , R U A D I R E I T A , 2 , L A R G O D A S É 

H . P A U L O 4" o 8". 

Ivperado brovemonto om Sintce, eablrá no dia 3, e do Rio, no dia 5 t'o 
agosto proximo futuro, 

PARA 

G é n o v a e I S T s i p > o l e s 

F r s . G O 
Proço das passagens do 2* classe. 
Recebem su passageiros de 3* classe para Harselha e Bane'!(nt, c<m 

transbordo em Qenova, ao preço de 

Rs. 90S000 
A g e n t e s 

Km P a u l o - J o í o Brlccola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Bm M a n t o s — A . Florlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e l r o - A . Florlta & C„ rna Primeiro do Março, S7. 

FOLHETIM ( l 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

GONDE-DUQOE DE OLIVARES 
(HBUOBIAB DO TEMPO DB PKMPPK IV) 

CAPITULO VI 
DB QÜR EBTHATAUEUA SE VALEU 

QUEVEDO PARA OBTEE UMA AU-

DIÊNCIA DO BE. REI D. FELIPPE IV 

I 

—Emquanto ao maia, tanto 
Be me d& que digais a sua ex-
cellencia que hontera á noite 
estive com a Caldelrona, ou sera 
a Caldeirona, como que sua ex-
cellencia o diga a sua mages-
tade; sabeis para que isso pôde 
servir? pôde Bervir para me dar 
ao trabalho de dizer ao bom 
do meu Silvestre, ao meu ca-
marada, o bom veterano que 
haveis de conhecer, que VOB 
desfaça em trinta postaB, de 
modo que possais figurar para 
ahi em qualquer açougue. G 
nada de me fazer azedar. 

Naquelle momento, abriu se a 
porta secreta e appareceu o 
conde duque. 

Cravou a vista em Jo&o Pe-
rez e disse-lhe; 

—Para outra vez não te man-
do esperar no meu gabinete; 
6 o melo de evitar os teus atre-
vimentos e as tuas sandices. 
Retira-te, e espera lá em baixo. 

JoSo Perez Eihiu a tremer. 

E' indubitável que o conde-
duque ouvira as ultimas pala-
vras, palavras que eram dema-
siadamente graves. 

Sahiu. 
O conde duque fechou a porta. 
O capitão D. Lopo voltou a 

cabeça sem se levantar e ex-
tendeu a mão esquerda para o 
conde-duque, que delle se acer-
cava, conservando na direita o 
chapeo á acção do calor, e o 
conde-duque tomou daquella 
mão e apertou-a. 

—Que tremenda massada me 

haveis pregado, D. Gaspar, dis-

se D. Lopo. 

—Cançado e impaciente de 
eBperar está demais sua mages 
tade, respondeu D. Gaspar de 
Gusmão. 

—Então que quereis, meu ami-

go, Be topo com uma aventura 

no caminho. 

— E não podereis dizer-me 

que aventura foi essa ? 

—Com os diabos 1 uma aven-
tura incrível I ora supponde que 
sahi de casa á hora aprazada ; 
chovia a cantaros. Mas não fa-
lemos nisso, que se não pescam 
trutas a bragas enxutas. Toca 
para deante. Cheguei ás Vistil-
las, olhei para a torre, vi des< 
apparecer a luz daquella janel-
linha, desci, cheguei á egreja 
de Santa Maria; approximou-se 
o Estebanillo, vi cruzar uma som-

bra branca sobrehumana, e logo 
detraz, dom homens; segui-OB, 
matei um, bati o outro, e levei 
a dama para casi de minha tia, 
a condessa de Santurces. 

—Então recolhesteB uraadama 
perdida? disse enfiado o conde-
duque. 

—Tal qual, D. Gaspar, uma 
dama fugida de caaa. 

— E sentia-Be o ruido de es-
padas que se cruzavam na rua 
do Factor, não ó assim ? 

—E' assim, meu amigo, é ; 
mas quem vol o diaae ? 

— O Estebanillo, que chegou 
aqui aturdido. Mandei chamar 
o meu criado João Perez, para 
lbe mandar vèr o que succedê-
ra, quando ouvi duaB palmas, 
cujo som me chegou aos ouvi-
doa atravez da escada Becreta; 
era el rei que se impacientava. 

—Perfeitamente; como sup-
ponho que el-rei por eBta noite 
estará indisposto, porque Bua 
magestade para nada tem fir-
meza, e se espera cança-se, e 
o cansaço fal o mudar de pro-
poa i to . . . 

—Pelo contrario, meu amigo, 
pelo contrario, el rei quer eBta 
noite ir correr aventuras. 

—Pois D. Gaspar, a nossa 
rapariga está mui rebelde; dia 
que lhe não agrada el-rei. 

—Diz isso? E porque? 
—Porque diz que gosta de 

outro homem. 

O conde duque fez se pallído. 

Fez niaso reparo D. Lopo, e 
disse : 

— Não ó isso: o homem de 
quem ella diz gostar mais que 
d'el rei não ó o conde-duque. 

— Então quem ó ? 
—Sou eu. 

—Vóa, D. Lopo ? E haveis 
ousado ? 

—Que quereis ? Confesso que 
aquelles olhos me têm feito per-
der a cabeça. 

—Nada de loucuras, D. Lopo, 
nada de loucuras ; lembrae-voB 
de que el rei contrahiu uma ver 
dadeira paixão por aquella mu 
lher. 

—Mas aquella mulher é uma 
singularidade; não a entendo 
bem. Julgais que tenha obtido 
delia algum favor? Qual I nem 
por sombras. Gosta de conver 
sar commigo, gosta de estar a 
BÓ3 commigo, diz que me ama, 
mas que me ama com a alma, 
que aa affeições do eapirito aão 
aa que inebriam e exaltam. Em-
fim, poderá sua magestade eatar 
louco por ella, vós também,como 
sua magestade ; pois a mim pa 
roce me que não tenho a cabeça 
tão Bã como a tinha antes de 
conbecel-a. 

—Pois el-rei quer dar-lhe uma 
serenata. 

—Quer? Então vai Bua mages-
tade vér o bom e o bonito; verá o 
que é choverem catanadas. 

—Catenadaa I 
(Ctmtinüaj 

GRAXA 
S E B O P U R O 

Vendem 

Ercssto Bheinganti & C. 
Rua dos Immigrantes, 1 

(até SI ag.) 

L â V E L O C E 
Navigazione Italiana 

Linha ilo Brasil 

O E S P L E N D I D O P A Q U E T E 

a 90 d. & vista 
<0 6/8 10 3/8 

898 918 

1.109 1.130 

Italia — 885 

Lisboa I storllno 10 6/8 10 3/8 

o Porto j 416 4J5 

Agonclas do Por-
tugal — 430 

— 4.825 

10 6/8 10 3/8 
Buenos-Aires . . . 10 6/8 10 3/8 

Commercio e Industria 
10 5/8 10 7/10 

Paris 897 913 

Hamburgo 1.108 1.128 
— 417 

Italia — 877 

COMMANDANTE, BOSASCO 

Bahlr& do Santos, no dia 9 do agos-
to, pura 

Génova e 
Nápoles 

oim escalas polo R'o de Janeiro, Ba-
hia o Pernambuco. 

Preço das passagens : 
Camertnl distlnti fr. 750 

1» classa » 6S0 
Classe distinta > 400 

3* CIB881 » 00 

Pura passBgons o mais informações, 
oom OR agentos : 
BM 8. PAULO — O s c a r H o r s -

c h i t z «.V C . , rua do Commor-
clo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r s -
c t i l t z & C . , rna Visconde do 
Blo-Branco, 18. 

PIÉI Stein NiTigition Conpin; 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

P o t o s I . . . . . . . . . . . ai do agosto 

O PAQUETE INQLEZ 

Esperado do Hio da Prata no dia 7 do 
agosto, sahlrâ para I t a h i a , P e r 
n u m b u c o , L l t i b A n , L ,a P a -
l i c e (La Rochelle), P i y m o u t h 
e L i v e r p o o l , depois da indls-
ponsavol demora. 

Preços das passagons para Lisboa : 
1*. olasse, Ï aa o Ji 25. 
2». dita, £ 12. 
3». dita, UO|OCO. 

Para Liverpool: 
1.« olasse, £ . 24 e £ . 30. 
2«. dita. £ 15. 
8« dita, £ 0. 
1». ida e volta, £ 80 o £ 45. 
Passage,i; para Paris, £ . 21.8.0 o 

£ 30. 

Vinho do mosa, fornecido gratis aos 
passagoiroa do todas as classes. 

Os paquetes dosta linha são Ilumi-
nados a luz electrica. 

Para passagons e outras informaçCes, 
cem os agentes 

Wilson Sons & C.f Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

fahrts—Gesellschaft 

Itaparica 
Capitão H. Maclilmunn, sahirá a 7 de 

agosto, 

Paraguassú 
Capitão H. Borge, sahirí a 14 de agos-

to. 

Cintra 
Capit&o Th. Sacnberlich, sahi á a 91 

de agosto. 

Amazonas 
CapitSo H. E. Klor, sahlrà a 28 do 

agosto. 

Aviso 
Todos os vapores acima menolonados 

tCm magnificas aoooinmodações para 
passagoiroa o elo iiluminados a luz 
electrica. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açoros, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagons de 3.« ciaste 
para Llsbôa, incluindo vinho do mesa, 
120I0OO. 

Para passagons, trata-se oom 

J. FLACH 
18—EUA DB 8. BENTO—18 

S. Pau lo 

Société Générale de Transports Mariti-
mes à vapeur lie Marseille 

O VAPOK 

Aquitaine 
Esperado em SANTOS ató ao dia 7 

do moa de agosto, sahlrâ, depois da 
indispensável demora, para 

M a r s e l h a 

Barcellona 
G o n o w a 

N á p o l e s 
A Companhia fornsoe conducoào 

Sr a t u l t a p a r a b o r d o a o s p a s u g a l r o s 
• t e r c e i r a e l a t t a • s u a i b a g a g e n s . 

Agentes: 

KARL YÀLAIS & COMP. 
l»aulo--Bua José Bonifacio, 12-n 

Man to»—Rna 15 do Novembro, 17. 
I t l o <lo . l a n e l r o - R u a da Al-

fandega, aa. 

C O M N V E R C I O 

CAMBIO 
8. Paulo, Hl de julho do 1895. 
Tabollas aSixadas hontom: 

l . o n t l o » R a n k 

H r a H l l i ; > n l M c t i o B a n k f u r 
U e u U f l i I n n d 

Borlim 1.108 1.125 
Londres 10 5/8 10 7/10 
Paris 801 «08 
Italia — 880 
Now-York — 4.775 
Portugal — 411 
Hospauha — 830 

l l n n c o i l o M . P n u l o 
Londros 10 5/8 10 8/8 
Paris 897 910 
Italia — 890 
Poitug»l — 438 

P i - u t e l l i C r o s t a 
Londros 10 11/16 10 1/2 
Paris — 90« 
Hamburgo — 1.121 
italia — 861 
Portugal — 418 
Hospanha — 830 
Turquia (Boj-routiij — 10 1/2 
Buonos-Airos.... — 4.708 
Montovidoo — 5.087 

O movimento, hontem, na nossa pra 
ça foi peqnono. 

Os bancos, ao abrir, chegaram a sa-
car & taxa reservada do 10 13/16, 
baixando logo para 10 5/8. 

Das 2 horas em deante o cambio 
flrmon-so mais, effectu tndo-se saques 
a 10 11/1» e 10 3/4. 

Quanio o cambio desceu, o British 
Bank retirou a su* tabaiU, nio afll-
xando outra. 

Proço dos soberanos, no Brasilianisch 
Bani;, 2.<$'200. 

BOLSA 
TransacçSis olftetuadia hontom: 
141 acções da PuullsU, Int., a 285$. 

10 letras do União, a 00|. 
120 letra« da Intendenci», a 81 $500. 
Do dU 1°. de agosto em deanto a 

Bolsa funcclonar& dau 3 horas ás 3 l/i. 

COTAÇÕES 
A c ç õ e s J 

Vend. C«mp. 

Companhias: 
Paulista Intog 995$ 285$ 
Idom com 30 % 95J 911 
Mogyana, integ 230S 2151 

30$ 
80$ 

20$ 

20$ 
Bí>J 
16$ 

10$ 
00$ 

- 95» 
- 251 

- 7» 

35» 

100$ — 

Mochanica Import 
Telophonica 
Arons 
Mao llardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Forro-Carril 
Drogas Est. 8. Paulo 
Lupton 
Viação Paulista 
Industrial Paulista.... 
Jardim Acclimaçao.... 
Argrs Paulista 
Industrial 
Molhoramoi.tos 
Rio Claro Railway.... 
Formicida int 
Uptnn Importadora... 
Mercantil o Industriai 
Mater, para Construe. 
Pabril Paulistana lnteg. 
Qaz do Campinas 
Braguntina 
StupakofT 
União do Commercio.. 
Cortumo 
Uni!') Sorocabana,... 
Qaz do 8. Paulo 
Progredior 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 
Cart, co mm 
Lavradores 
Unlao de S. Panlo 
Coram, e Ind 
Constructor e Agr — „,,. 
8. Paulo 125$ 118$ 
Ropnblloa — 
Saltos 
Commercial do Rio do 

Jinoiro _ 

l e t r a s h y p o t h e c a r i a a 
Sanoo da C. Real.... 7o»5 68$f> 
Onifto 
Intend. Mnnleip 

A polices 
Do Estado 6 °/o 
Qerais 6 •/• 

o/°(ouro) — — 
D e b e n t u r e s 

Vaçío Panl'sta 60$ 
Dumont 
Melhoramentos.. 

— IAO» 
- 10 "$ 

- ll($ 
30$ 2'i| 
— Ï3'il 
— soi 

— 69t 
85» -

935f 

451 
— 65$ 
- 55» 

TELEGRAMM AS 

(ASSOCIAÇÃO COMIIERCIAL) 

S a n t o s , i th . 15 m. 

Cambio: 
Bancario, 10 6/8, 
Particular, 10 7/8. 
Mercado, pon.o estavol. 
M a n t o s , a h. 41 m. 
Bancario, 10 7/8 e 10 11/10. 
Particular, 10 13/16. 
Mercado, paralysado. 
H u n t o « , 11 h. 15 m. 
Café : 
O moreado abriu comprocnra regular. 
S a n t o s , 2 h. 45 m. 

Mercado, calmo. 

R i o . 10 b. 36 m. 

Bancario, 10 3/4. 
Sacando, a 10 13/16. 
Particular, 10 15/16. 
Cafó: 
Entradas, 5.489 saccas; ombarjuea 

10.087; vendas, 2.0OO. 
8oguo amanb& o vapor Pará. 
( l i o , U b. 
Bancario, 10 6/8. 
Particular, 10 18/16. 
Mercado, frouxo. 
R i o , 3 h. 

Banoarlo, 10 9/16 o 10 18/16. 
Particular, 10 11/16 o 10 H/10. 
Fecha o bancario a 10 6/8 o o Dir-

tlcnlar a 10 8/4. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

EetA como inspector de mez o sr. 
Franelsoo Milller. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Rooe 

ftedorla do Rendas, de 29 de inibo a 3 
do agosto: 

kilo > 
Café bom 
Café esooiha í 1380 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(JULHO DI 1M5) 

Para a Bnropa : 

Baorat 
Vapor ltal. Montevideo el6 

» auet. Berenice 1J.710 

Vapor ali. Santos 9.605 
> Corytiba 10.1H7 

» lng Tamir H.078 
Barca ain. D. Pelro II 7.200 
Vapor Uai. Las Palmai 9.850 

. fr. Oortica 82.«21 
» hung, Seent Istuan... 8.552 
> «11. Argentina 33.1 8 
> ltal. Alacritd 602 
» ali Belgrano 13.225 

146.339 

Para os Estados Unidos: 

Vapor Ingl. Sardinian Prince 8.231 
> » J. W.Taylor... 13.063 

» Biela 2.659 
» ali. Catania 4.90Í 
> lng. Eastern Prince.. 5,007 

> Hogarth 14.890 
> » Roman Prince... 9 033 

59.898 

N C T C I A S M A R Í T I M A S 

VArOitES ESPERADOS N0 M O 

1 Bentos, Strassburg. 
1 Rio da Prata. Brítagne. 
1 Santos, Mendoza. 
a Havro o OBC., Paranaguá. 
4 8intos, Castore. 
4 New York e eso, Horrox. 
4 Manchester o esc., Moiart. 

RAPOBM A «AWB CO 910 

31 Porto AI<gro e eso., Barita. 
31 Santos, Itaparica. 
31 Qenova e esc , R<- Umberto. 
31 New Yoik, Nasmyth 
31 New York, Roman Prince. 
31 Uajaliy o esc , Itararc. 
a Para'.v o esc., Stpetiba. 
3 Rio da Prata, Brctagnc. 
2 Montovidoo e oso , Desterro. 
3 Hamburgo o osc.. Mendoza.. 
3 Portos do Bui, Itaperuna. 
5 Now-Orloans, Rcs.it. 

TAP0U1Q KPPKKADOS EX SAWTCS 

81 Rio, União. 
31 Qlasgow o esc., Stríiis. 
31 Hambnrgo o esc., Desterro. 
31 New-York o osc., King Oodwallon. 
31 Itlo, Tagus. 
1 Rio, ItaraW. 
1 Rio, Itaparica. 
3 Rio, Desterro. 
3 Rio, Brítagne. 
4 Rio, Itaperuna. 

•AFORES A IABIB DB BAIFTOS 

31 Hamburgo O eso., Mendoza. 
31 Southampton o esc, Tagus. 
31 Rio, Strassburg 
1 Itajahy o esc., Itararé. 
8 Uenova o eso., Pará. 
8 Mo, Castore. 
4 Rio da Pra^a, Brítagne. 

A T A C A D O 

Alfafa: vendedores, 
kllo $12) 

Farinha do trigo: 
saco 19$510 14f000 

Idem, cm barricas 
do 6 arrobas 30»000 32|000 

Milho nacional,sac-
ca do 100 litros 0$000 7$000 

Pinho snoco, pro-
ço por pé linear do 
9" por 8" »500 

Arroz do JapSo.sac. 21$ 00 
» Carolina 2 

Estr 141 00 
Arroz Carolina 4 

Estr I3$000 
Banha americana, 

barril 29$'.O0 
Banha em lata do 

Rio Grande, kilo . . . >$100 
Aramo farp ,40 ks. lh$l)00 

» » 45 • 201000 
Phosphoros extr., 

lata 58$O00 
Ditos naclonaes, 

lata 38$000 
Assucar branco, se. 2!ij0' o 
Dito redondo, se. 2KOOO 25JOOO 
Dito mascavinho, 

sacca J0f OCO 
Dito mascavo, sc. ÍOJOOO 184000 
Farinha do man-

dioca, 1>. qual., sc. 32»000 
Dita dita do 2«., sc. 251000 2SJOOO 
Keroz->no, caixa.. 12ÍC00 
Bacalhau C. R. C., 

tina SOlOOO 
Vinho ltal., quart., 190t000 230$000 
Ditovlrgom,quinto 100$000 ISOJOOO 
Azeite, quartola.. 175»0U0 
Dito port., 1». litro 2$000 2»300 
Carneseeca do 1», 

k'lo S800 
Dita dita do 2>, 

bía, kilo $755 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardento com casco. 280» a »300 
Banha Alvos, kllo, 13800. 

«Maristany», 1Í50J. 
<Matarazzo>, 1$500. 

Batatas naclonaos. 50 litros, 5S a 6». 
Bacalhau, kilo, 1»000. 
Carne sôcea do Rlo-Orande, 1$000. 
Canglca, 50 litros. 25» a 20$. 
Cebolas, cento, R$ a 6$. 
Feijão mulatinho, 100 litros, £0» o 

221. 
Idem preto, 100 litros. 30$ a 82| 
Fumo Buporlor, kllo, 2$300 a 2»70» 
Farinha especial, 100 litros, 82». 
Idem do Banto Amaro, 22$ a 24$. 
Idem de a»., 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharina, 80 litros, 

a 17$. 
Farinha de milho, 17$ a 19$. 
Qallinhaa, ama, 3$500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 3»500. 

> franoeza, kllo, 4$800 a 
6»000. 

Milho, 100 litros, 7$:« 8$. 
Matte, »800 a 1$. 
Ovos, dnzla, !$800 a 2$. 
Toucinho, 16 kllos, 32$ a 24$. 

M A N I F E S T O S 
Vapor lngloz A. Blanchard, ontra-

do a 28 do corronto : 
1.076 tinas bacalhau, C R C, & or-

dom. 
1.710 ditas idem, idom, idem. 

Vapor ingloz Turguúe, ontrado de 
Anvers, na mosma data: 

60 bres. oxydo do zinco, a Fer-
rolra de Souza & Peixoto. 

40 latas soda, a V. Gonçalves Car-
mlllo. 

100 cxs. progos, ao mesmo. 
59 bres. telhas, a Azovodo Buono 

& Comp. 
13 oxs. Idom, aos mesmos. 

810 ditas agua mineral, a O. Hors-
chltz & C. 

800 bree. cimonto, a C. Costa & 0. 
10o ditas alvaiado, aos mesmos. 
10 cxs. biscoutos, a Araujo Tava-

ros A C. 
100 bres. alvaiado, a Poixoto Es-

tolla á C. 
400 oxs. progos, & C. Mechanlca Im-

portadora. 
250 rolos arameB, á mosma. 
70 ats. chapas forro, Idom. 

100 bres. oxido zlndo, Z li 4 C 4 
ordom. 

1 cx. mobília, a E. da Silva Pra-
do. 

1 dita idem, ao mesmo. 
1 dita forragons, idom. 
1 dita livros, Idem. 
1 dita mobília, idem. 
1 dita quadros, Idom. 

49 poças aço, a Alvos Pentoado. 
426 cxs. vidros, a Forrolra & Soa-

bra. 
800 ditas gonobra, a A. Trommel & 

Comp. 
100 rolos aramo, a Gaspar & C. 
100 ditas idom, aos mesmos. 

£0 cxs. phosphoros, a C. 8. Ro-
driguos. 

100 ditas gonobra. ao mosmo. 
1000 rolos aramo farpado, C P, & or-

dem. 
403 cxs. gonobra, a A. Louba & C. 
250 ditas velas, a C. 8. Rodrigues. 

3 ditas ve:n!z, a Richtor Bronno 
& Comp. 

6 ditas oora, aos mesmos. 
7 ditas pregos, a B A. Toixolra. 

16 ditas enxofro, u C. Costa & C. 
5 bres. Idem, aos mosmos. 

60 fds. papol, Idom. 
5') cxs. phosphoros, idom. 
2 ditas biscoutos, a Albino Gui-

mur&os. 
60 ditas volas, ao mosmo. 
50 rolos aramo, a O. Bickhonsor. 
60 ditos idom, ao mosmo. 
2 bres. grampos, idom. 
2 cxs. obras do forro, Idom. 

36 ditas cordoalha, Idom. 
3 ditas forragons, Idem. 
0 fds. papol. Idem. 

1498 barras forro, Idom. 
6i 7 ats, forro, Idom. 
05 peças chapas aço, Idom. 

200 cxs. vidro, a Kichtor Bronno & 
Comp. 

12 broa. zinco, aos mesmos. 
12 cxs. parafusos, idom. 
6 fds. papol, idem. 
0 cxs. fazendas, a E. Festor & C. 

30 bres. alvaiado, a Santos Irra ao 4 
Nogueira 

4 vis. pronsa, a S. Roux. 
2 oxs. peças machlnas,ao mesmo. 

14 ditas pinos do forro. idom. 
1 dita forramentas idem. 

20 ditas pregos, a Kleborg & C. 
3 ditas quadros, a Forrolra & Soa-

bra. 
1 dita amostras, aos mesmos. 
4 ditas espelhos, idem. 
2 ditas idom, idem. 

15 ditas ferragens, 8 P, A ordom. 
60 Ms. cordão, Idem. Idem. 
3 bres. zinco, a J. Flchbacher. 

13 cxs. utensílios, a Campos Ara-
nha. 

100 ditas pregos, a Pinto do Carva-
lho. 

800 bres. gonobra, M, à ordom. 
20 ditas obras do vidro, ao Banco 

Unlao do 8. Paulo. 
5 engrs. tecidos aramo, a Hasen-

clovor A C. 
30 fds. cordoalha, aos mesmos. 
5 cxs. flo, idem. 

18 ditas moinho, idem. 
7 ditas obras forro, idom. 

10 ditas Idem, Idem. 
8 ditas ferragens, a Nova Júnior 

A Comp. 
100 ditas vidros, aos mesmos. 

1 dita encaixes, idom. 
3 ditas cartuchos, idom. 
2 bres. vinho, idem. 
2 oxs. forragens, a J. P. dos San-

tos. 
30 ditas obras do vidro, ao mesmo. 
5 ditas liimpiSos, Idem. 

1000 bres. cimento, idem. 
5 cxs. forragonB. idom. 

12 ditas Idem, a Lello do Moura & 
Comp. 

4 ditas obras do ferro, aos mes-
mos. 

75 ditas gonobra, idem. 
1 dita quadros, idom. 

28 ditas ferragens, a Ferreira do 
8ouza & Poixoto. 

16 ditas cartuchos, aoa mosmos. 
10 fds. cordas, Idom. 
20 cxs. ferragens, idom. 
5 ditas obras do forro,"Idom. 

1500 rolos aramo, a Violra do Castro 
& Comp. 

10 bres. grampos, aos mesmos. 
8 cxs. obras do vidro, a Viriato 

dos Santos & G. 
13 ditas Idem, aos mesmos. 

417 ses. phosphatos, V, A ordom. 
8 oxs. fazendas, u Th. Willo & C. 

30il rolos arame, aos mesmos. 
12 bres. grampos, idem. 

300 cxs* vidros. Idem. 
400 ditas genebra, T W, & ordem. 

1595 trilhos. Idem, idem. 
822 ats. chapas, V S T, Idem. 
60 cxs. pregos, Idom, idom. 

137 barras ferro, a J. Corroía I'a-
choco & C. 

41 ats. Idem, aos mesmos. 
19 barraa idem, idem. 
96 ditas Idom, a Braz da Cunha & 

Irmão. 
8 ats. idom, aos mesmos. 

209 barras idom, Idem. 
18 ats. Idem, Idem. 
12 barras Idem, Idem. 
5 cxs. utensílios, n Santos Raschar 

& Comp. 
80 rolos arame, II L, á ordem. 
3 bres. Idem, Idem, Idom. 
1 cx. idem, idom, idem. 
•1 vis. ferragens, Idem, Idem. 
1 cx. Idem, idem, idem. 
2 ditas idom. idem, Idem. 

50 bres. oca, idem, Idom. 
5 cxs. ferragens, Idem, Idem. 
1 dita Idem, idem, idem. 
2 ditas idem, ld<m, idem. 
5 ditas idom, Idem, idem. 

40 fdB. cordas, Idem, idem. 
4 ditos Idem, idem. Idem. 
7 cxs. ferrage-us. Idem, Idem. 
8 ditas obras do forro, Idem. Idem. 
1 dita encaixes, Idem, Idem. 

14 ditas vidros, a Abreu Teixeira & C. 
9 ditas lampiòos, aos mesmos. 
2 ditas cartuchos, idem. 

10 ditas obras do vidro, Idem. 
8 ditas lampiões, Idom, Idem. 

837 ses. phosphato, P, ã ordem. 
2 cxs. Idem, L, idom. 

19 ditas forragens, Idom, Idem. 
20 ditas coros, Idem, idem.| 
50 ditas Idem, Idom, idom. 
4 ditas forragens, idem, idom. 

25 fds. cordas, Idem, idom. 
05 cxs. gonobra, Idem, Idem. 
1 dita quadros, Idem, idom. 

2000 rolos aramo, L, Idem. 
10 bres. grampos, idom, idem. 

Vapor lngloz Dalton, ontrado do Li-
verpool, também na mesma data: 
16 bres. louça, a (jaupar & C. 
4 ditas Idom, a J. J. Figueiredo. 

100 cxs. vidros, a C. Lupton. 
21 ditas porcas, P M, á ordem. 
6 bra. louça, a Viriato Santos & C 
1 cx. idom, aos mosmos. 
2 ditas porcas o parafusos, a Prado, 

Chaves & C. 
9 poças machlnas, & Lldgerwood 

Mfg. C. 
6 ats. Idem, á mesma. 
2 cxs. Idom, idem. 
9 peças idom, idom. 
5 ats. idom, idom. 
3 cxs. Idom, idem. 
1 dita machlnas, a O. 8ydow & C, 
1 dita idom, aos mesmos. 
2 poças Idem, Idem. 

303 tubos barro, a Th. Wlllo & C. 
4 cxs. lenços, a F. Muller & C. 
6 ditas cerveja, A C. Lupton. 
0 ditas Idem, & mesma. 

90 molas, idem. 
3 engrs. chapas, Idem. 
1 cx. molas, idom. 
6 ditas parafuso, a J. Fraser. 
4 ditas biscoutos, B P F P, 4 ordem. 
1 dita Idom, idem, idem. 

200 ats. tubos, & C. Lupton. 
1 so. obras de ferro, à mosma. 

46 cxs. linha. Idem. 
30 ditas Idem, a Aup & C. 

1094 tubos do forro, A, A ordom. 
1 brc. limas, a Andorson, Sotto Maior 

6 C. 
8 ats. couros, a Iloboupas Frederico. 
2 oxs. louça, a Richtor Bronno A C, 
0 bres. idom, aos mosmoB. 
1 cx. ferragens, a Andorson, Sotto 

Maior & C. 
3 ditas idem, aos mosmos. 
1 dita cadinhos, Idom. 
6 broa. louça do forro, Idom 


